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1 INTRODUÇÃO 

O uso de indicadores de desempenho por gestores de Instituições de Ensino 

Superior (IES) permite a análise da qualidade das mais variadas atividades 

executadas, sobretudo aquelas voltadas ao ensino, à pesquisa e a extensão, 

evidenciando as variações que ocorrem ao longo do tempo. Na verdade, a adoção de 

indicadoresde desempenho pelas IES tem duplo objetivo: 

a. Proporcionar visão geral da instituição, ajudando gestores a identificar a 

qualidade dos resultados, a partir dos processos e dos insumos 

disponíveis, caracterizando-se, desse modo, como atividade 

diagnóstica, que permite exercitar a transparência institucional 

(accountibility); 

b. Possibilitar a introdução de estratégias de gestão que busquem 

identificar as melhores práticas institucionais responsáveis pelo 

desempenho otimizado nos mais variados níveis de gestão, 

caracterizandio-se assim, como atividade gerencial e formativa. 

Diante do exposto, este relatório propõe-se a apresentar a consolidação do 

processo de autoavaliação institucional da Faculdade Internacional Signorelli. Como 

resultado de um processo, ele é uma construção coletiva. Sua conclusão, como 

documento formal, dá-se com os debates e ajustes finais da Coordenação de 

Avaliação e Desenvolvimento Institucional (CADI).  

O processo de autoavaliação responde ao Sistema Nacional de Avaliação da 

Educação Superior (SINAES), instituído pela Lei n.º 10.861, de 14 de abril de 2004. O 

Artigo 3º desta Lei estabelece um prisma através do quais pelo menos dez dimensões 

obrigatórias devem ser visualizadas, para a avaliação das instituições de ensino 

superior. Por outro lado, a Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior 

CONAES) publicou, ainda em 2004, as “Orientações gerais para o roteiro da 

autoavaliação das instituições”. As Orientações definem, para cada dimensão do 

SINAES, os tópicos que devem integrar os processos de avaliação interna de todas as 

instituições e os tópicos optativos, além de, naturalmente, dispor sobre as linhas gerais 

conceituais e organizativas do processo de avaliação.   

 Assim sendo, o processo de autoavaliação da Faculdade Internacional 

Signorelli, para o ano 2014, fundamentou-se em um projeto específico para o período, 

inspirado nas Orientações da CONAES. Este projeto estabelece etapas e subetapas, 

de acordo com o cronograma reproduzido a seguir.  

 

Quadro 1 – Cronograma de autoavaliação 

Etapa Subetapa Prazo 

Preparação 

Constituição da CADI JAN/2014 

Elaboração do projeto de avaliação FEV/2014 

Sensibilização FEV a OUT/2014 
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Desenvolvimento 

Coleta de dados e informações  MAI e OUT/2014 

Análise dos dados e informações JUN e NOV/2014  

Emissão de relatórios parciais JUL e DEZ/2014 

Elaboração do relatório JAN e FEV/2015 

Consolidação 
Divulgação MAR/2015 

Balanço crítico MAR/2015 

Fonte: CADI, 2014 

 

No desenvolvimento dos trabalhos, contou-se com a colaboração de 

membros da CADI, e de outros docentes e profissionais técnico-administrativos da 

faculdade.   

Na etapa de desenvolvimento, dividimos o trabalho pelos setores da 

instituição, de modo a obter contribuições intermediárias. Estas deram origem a 

um texto para consolidado, que foi objeto de reflexão e geração  de apreciações 

enriquecedoras, em diversos grupos da comunidade escolar, culminando na 

subetapa de  elaboração do relatório, sob a coordenação da CADI. Esta forma de 

trabalho, intencionalmente planejada para envolver diversos responsáveis em 

ações concretas no percurso do processo, além de instrutiva, semeou a 

consciência da autoavaliação, para todo o coletivo da faculdade. 

A estrutura deste relatório, versão parcial, está baseada na Nota Técnica 

INEP/DAES/CONAES NO 065, dentre outros aspectos, organizado em cinco tópicos, 

correspondentes aos cinco eixos que contemplam as dez dimensões dispostas no art. 

3° da Lei N° 10.861, que institui o Sinaes:  

- Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional 

Dimensão 8: Planejamento e Avaliação 

 

- Eixo 2: Desenvolvimento Institucional 

Dimensão 1: Missão e Plano de Desenvolvimento Institucional 

Dimensão 3: Responsabilidade Social da Instituição 

 

- Eixo 3: Políticas Acadêmicas 

Dimensão 2: Políticas para o Ensino, a Pesquisa e a Extensão 

Dimensão 4: Comunicação com a Sociedade 

Dimensão 9: Política de Atendimento aos Discentes 

 

- Eixo 4: Políticas de Gestão 

Dimensão 5: Políticas de Pessoal 

Dimensão 6: Organização e Gestão da Instituição 

Dimensão 10: Sustentabilidade Financeira 

 

- Eixo 5: Infraestrutura Física 

Dimensão 7: Infraestrutura Física 
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2 SOBRE A FISIG 

2.1 DADOS DA INSTITUIÇÃO 

 

2.2 HISTÓRICO 

O Instituto de Gestão Educacional Signorelli Ltda. foi criado a partir de uma 

empresa de Assessoria, Consultoria e Treinamento em Educação, constituída em 

1999.  

Em 2005, na medida em que o meio educacional se tornava mais exigente, o 

padrão de qualidade exigido por seu idealizador, Professor Dr. Hércules Pereira, 

aliado ao crescimento da demanda, fez com que o Instituto ampliasse seus objetivos. 

Surge, então, o Instituto de Gestão Educacional Signorelli Ltda., com a missão 

de buscar soluções para transformar as Instituições de Ensino Superior, por meio de 

diferenciais competitivos, em sólidas gestoras educacionais.   

Com sede no bairro de Jacarepaguá, na cidade do Rio de Janeiro, o Instituto 

tem como produto principal a Pós-graduação lato sensu na modalidade a distância e 

oferece às instituições de ensino projetos avançados em educação,  utilizando 

tecnologias modernas em EAD, estratégias inovadoras e ágeis para a captação de 

alunos e coordenação administrativa e pedagógica dos cursos.  

Código da IES:  5105 

Nome da IES:                  Faculdade Internacional Signorelli  

FISIG 

 

Organização 

Acadêmica:  

Faculdade privada e sem fins lucrativos 

Dirigente:   Hércules Pereira 

Localização:        Estado do Rio de Janeiro/ Município do Rio de Janeiro 

Endereço da Sede:  Rua Araguaia, 03 – Freguesia – Jacarepaguá – Rio de 

Janeiro – RJ – CEP 22760-041 

Telefone/Fax:  (21) 3312 3000        

Sítio eletrônico:  www.faculdadesignorelli.edu.br 

 

http://www.faculdadesignorelli.edu.br/
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Ainda pautado por esse espírito reflexivo e empreendedor, e utilizando 

métodos consultivos próprios para melhor desenvolver pesquisas, metodologias, 

estratégias e tecnologias de ensino em ambiências diversificadas e multiculturais, o 

Instituto estabeleceu parcerias bem sucedidas com Instituições de Ensino Superior.  

Outro importante convênio foi estabelecido com a Universidade Americana - 

UA, de Assunção. Nesta parceria, o Instituto Signorelli presta assessoria a um 

programa de Mestrado em Educação, com a possibilidade de titulação pela 

Universidade SEK do Chile.  Foi firmado mais um convênio internacional com a 

Universidad Nacional de Cuyo – UNCUYO, de Mendoza – República Argentina, com 

vistas a programas de mestrado e doutorado em Educação.   

Tendo seus objetivos centrados no desenvolvimento do processo ensino-

aprendizagem e contando com uma equipe especialista em educação a distância, o 

Instituto Signorelli é responsável por assessorar as IES na qualificação de mais de 30 

mil alunos.  

A equipe do Instituto de Gestão Educacional Signorelli Ltda. é formada por 

mestres e doutores em diversas áreas do conhecimento, tecnólogos e pedagogos. 

São profissionais treinados para dar suporte às Instituições, a fim de que estas 

exerçam com excelência sua maior vocação, a disseminação do conhecimento e de 

tecnologias educacionais. 

O apoio intelectual e empreendedorismo do seu Presidente, Prof. Dr. Hércules 

Pereira, tem sido fundamental no desenvolvimento do Instituto Signorelli. Além da 

Presidência do Instituto, ele acumulou experiências em funções de direção na 

Faculdade CCAA e nas Faculdades Integradas de Jacarepaguá – FIJ, e como 

Avaliador Institucional ad hoc do Ministério da Educação – MEC, atuações que lhe 

deram respaldo para dirigir o Instituto com eficiência. 

O Instituto Signorelli já tem quinze anos de prática em assessoria e consultoria 

na área de gestão educacional. Isto o credenciou para gerir processos educacionais 

com excelência, buscando mais instituições parceiras, tornando-as líderes, 

empreendedoras e capazes.  

Apresentou, também, as condições necessárias para ampliar seus objetivos e 

apresentar a proposta de transformar o Instituto de Gestão Educacional Signorelli 

Ltda. em uma Instituição de Ensino Superior, inicialmente com os cursos de 

Licenciatura em Pedagogia e de Bacharelado em Administração, e de criação de uma 

Escola Profissionalizante.   

Com o novo perfil, a instituição pretende, ainda, oferecer cursos e seminários 

gratuitos, contribuindo com o desenvolvimento sociocultural das comunidades 

alcançadas e reafirmando o seu papel de instituição comprometida com a educação e 

a responsabilidade social. 
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2.3 ÁREA DE ATUAÇÃO 

2.3.1 Contexto socioeconômico e socioeducacional da região 

  A Faculdade Internacional Signorelli - FISIG tem limite territorial de atuação 

circunscrito ao Município do Rio de Janeiro, RJ, e situa-se num local de fácil acesso, 

bem próximo de vias expressas que o ligam a diversas regiões da cidade e municípios 

vizinhos.  

Além de poder servir à população residente no seu entorno, dos bairros de 

Jacarepaguá, Anil, Gardênia, Curicica, Pechincha, Taquara, Tanque, Praça Seca e 

Vila Valqueire, atenderá, também, aos bairros da Barra da Tijuca, Recreio dos 

Bandeirantes, Camorim, Vargem Grande e Vargem Pequena, Grumari, Joá e 

Itanhangá, da XXIV RA. Os residentes em outras RAs próximas, como as da XV 

(Madureira), XVII (Bangu) e XXXIII (Realengo), também têm acesso fácil à sede da 

Faculdade Internacional Signorelli.  

Esta população, em torno de 1.350.000 pessoas, segundo dados do 

IBGE/1997, constitui cerca da quarta parte do total de 5.551.538 residentes no 

Município e, em grande parte, possui nível de renda média.  

Em virtude da sua localização, a Faculdade Internacional Signorelli atende 

também às demandas de outras comunidades vizinhas e polos de desenvolvimento 

situados em bairros de altas taxas de crescimento demográfico e ocupacional da 

cidade do Rio de Janeiro, além de toda a região do Grande Rio e Baixada Fluminense 

e, até, de outros municípios.   

Considerando-se, porém, que a Faculdade Internacional Signorelli oferece seus 

cursos nos níveis e modalidades educacionais previstos em lei, incluindo a EAD, sua 

área de abrangência irá além dos limites municipal e estadual, alcançando todo o 

território nacional e até outros países. 

Considerando-se que o município do Rio de Janeiro apresenta índices de 

desenvolvimento socioeconômico mais elevados, se comparados com os dos demais 

municípios do estado e, ainda maiores, frente à maioria das regiões brasileiras, pode-

se perceber a importância do empreendimento que se concretizou com o 

credenciamento da Faculdade Internacional Signorelli. 

No censo da Educação Superior /2011, comprova-se que a região Sudeste 

cresceu em 48,7% a matrícula no Ensino Superior. Fonte: MEC/Inep. 

2.3.2 Responsabilidade social 

A responsabilidade sócio-político-econômica da Faculdade Internacional 

Signorelli traduz-se, portanto, no âmbito da educação e da formação de profissionais 

qualificados, pelo compromisso de integrar-se e interferir no vir-a-ser econômico, 

cultural, social e político local, regional, nacional e internacional, por intermédio da 
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criação e oferta de oportunidades educacionais de nível superior nas modalidades de 

ensino previstas na Lei n.º 9394/96. 

2.4 VISÃO DE FUTURO E MISSÃO INSTITUCIONAL 

O credenciamento da Faculdade Internacional Signorelli consolidou algumas 

vocações do Instituto de Gestão Educacional Signorelli Ltda., em função do contexto 

no qual o mesmo desenvolveu suas atividades e, também, pelas opções feitas ao 

longo da sua história. 

A concepção dos cursos oferecidos com a assessoria do IGES, além de ter 

atraído docentes com formação específica e alta qualificação, trouxe para a FISIG a 

visão da comunicação integrada com os diferentes segmentos educacionais e 

empresariais. 

As modalidades de educação presencial e a distância também trouxeram para 

a nova IES a ser criada, diferentes e múltiplas perspectivas em função dos variados 

contextos de atuação, expectativas da clientela e recursos a serem disponibilizados, 

ocasionando uma busca incessante por alternativas de ensino que satisfaçam todas 

as demandas que surgirem.  

Mesmo com diferentes necessidades e expectativas, há um quase consenso 

sobre a importância do aumento dos índices de escolaridade em todos os níveis, com 

destaque para o segmento de adultos trabalhadores, um grupo que representa 

aumento e diversificação imediata nos índices de produção, competitividade e 

empregabilidade. A crescente demanda por formação, conhecimento e atualização 

ocorre concomitantemente com a expansão e o barateamento das tecnologias de 

comunicação e informação, o que coloca, também, a Educação a Distância – EAD 

como uma alternativa  promissora para o atendimento educacional nesse cenário. 

O Decreto n.º 5662, de 19 de dezembro de 2005, coloca a EAD na posição de 

metodologia amplamente reconhecida e regulamentada, calando preconceitos 

limitadores à sua adoção. Com ele e a criação da Universidade Aberta do Brasil, 

também em dezembro desse ano, o governo demonstra a vontade de, efetivamente, 

utilizar a EAD em benefício de um país de dimensões enormes, no qual as distâncias 

precisam deixar de ser barreiras à educação. 

Em âmbito mundial, os movimentos em defesa da universalização da educação 

básica e ampliação de oportunidades educacionais encontram na EAD uma alternativa 

exeqüível para a inclusão de maiores contingentes no processo de democratização da 

educação, rumo a um porvir mais promissor para a humanidade. Neste sentido, a 

FISIG também está perfilada para dar a sua contribuição como Instituição de Ensino 

Superior atuante em EAD caminhando para, no futuro, adotar o modelo de uma 

universidade aberta. 

A criação da Faculdade Internacional Signorelli respalda-se, portanto, nestas 

constatações, em um significativo acervo de experiências acumuladas no IGES, que 
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dão suporte consistente à proposta, e em sua visão de futuro, apresentando, assim, a 

sua missão: 

“Ser instituição de excelência em diferentes níveis e modalidades de 
ensino, atuante na formação de professores para a educação básica 
e profissionais de nível médio e superior, capazes de contribuir para 
a construção de novos paradigmas na sociedade do conhecimento”. 

 

Esta missão envolve as principais questões do entorno da Faculdade 

Internacional Signorelli, sem perder de vista as vocações institucionais já consolidadas 

ao longo de mais de uma década e meia. 

Acentuam-se como questões próximas, a realidade do bairro de Jacarepaguá e 

seu entorno, bem como das regiões metropolitanas da cidade do Rio de Janeiro, com 

pólos centrados na indústria, no comércio e na área de serviços, e de municípios 

vizinhos.  Este cenário desperta grande preocupação e exige esforço institucional 

redobrado para o preparo das pessoas para o trabalho, com formação mais 

generalista e, ao mesmo tempo, com maior preparo para as relações interpessoais. 

Também indica a necessidade de atenção especial à formação inicial e continuada 

para o magistério, a fim de garantir a qualidade do preparo exigida pelo processo de 

desenvolvimento da região. 

Quanto às questões remotas, o projeto de criação da Faculdade Internacional 

Signorelli, considerando que a base de transformação da sociedade é a educação e, 

ainda, as dimensões territoriais do Brasil, suas características regionais diversificadas 

e respectivas demandas, prevê o oferecimento, por meio de parcerias, de diferentes 

oportunidades de cursos e programas, tanto para a formação de profissionais quanto 

para a formação de educadores. No nível internacional, a FISIG atende hoje a 

brasileiros que residem no exterior ou brasileiros que venham a cursar, a distância, 

cursos ou programas de instituições estrangeiras conveniadas, bem como a 

estrangeiros que desejem intercâmbio. 

O que se entende por diferencial da Faculdade Internacional Signorelli, em 

relação a tantas outras instituições que se ocupam da mesma tarefa, refere-se 

essencialmente à qualidade do processo de ensino-aprendizagem que se buscará 

sempre imprimir ao trabalho de formação profissional proposto, nas modalidades 

presencial e a distância.   

Em suma, a partir das condições identificadas, dos compromissos que assume 

diante do quadro descrito, da sua responsabilidade social e do empenho de seu 

quadro dirigente em disponibilizar os recursos necessários à empreitada, a Faculdade 

Internacional Signorelli toma para si a missão de continuar preparando, em nível de 

excelência em educação, professores para a educação básica e profissionais de nível 

médio e superior. 
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2.5 FINALIDADES  

A visão de futuro e a missão da Faculdade Internacional Signorelli remetem às 

seguintes finalidades: 

IV. promover a educação e o ensino superior como forma de auto-

aperfeiçoamento  e qualificação permanente do ser humano; 

V. oferecer cursos de nível superior que contemplem as exigências do 

desenvolvimento local, regional e nacional e os requisitos de 

democratização de acesso, flexibilidade e integração, nas diferentes 

modalidades de ensino; 

VI. divulgar os conhecimentos culturais, científicos e técnicos que constituem 

patrimônio da humanidade; 

VII. propiciar o desenvolvimento do espírito científico, do pensamento reflexivo 

e da criação cultural; 

VIII. estender os resultados das pesquisas e das atividades de criação gerados 

na instituição à comunidade, mediante cursos, publicações e serviços 

especiais. 

2.6 OBJETIVOS INSTITUCIONAIS  

2.6.1 Objetivos educacionais 

Os objetivos educacionais decorrentes das finalidades anteriormente 

apontadas são: 

 formar profissionais em nível superior, nas diferentes áreas do conhecimento, 

aptos à inserção em setores produtivos e à participação ativa no 

desenvolvimento da sociedade brasileira; 

 oferecer oportunidades de aperfeiçoamento, especialização e treinamento 

profissional; 

 proporcionar formação para o exercício do magistério e da prática pedagógica 

em todos os seus aspectos e dimensões, sob a perspectiva de educação 

continuada; 

 garantir o domínio de métodos, técnicas e recursos tecnológicos indispensáveis 

ao desempenho da profissão; 

 ofertar cursos e programas nas diferentes modalidades de ensino; 

 estabelecer relações educacionais com instituições no exterior, visando a 

realização de um programa de intercâmbio permanente de estudantes. 

2.6.2 Objetivos específicos  

Para dar cumprimento às suas finalidades e objetivos, a Faculdade 

Internacional Signorelli estabelece, ainda, os seguintes objetivos específicos: 
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I. da função administrativa: manter e aperfeiçoar continuamente a estrutura 

organizacional adequada aos propósitos educacionais, normas e rotinas de 

funcionamento capazes de facilitar o cumprimento da função acadêmica; 

II. da função financeira: estabelecer  normas e procedimentos  capazes de 

prever e prover recursos necessários ao cumprimento das funções 

acadêmica e administrativa. 

 

2.7 DIRETRIZES POLÍTICAS E AÇÕES 

2.7.1 Diretrizes políticas  

A Faculdade Internacional Signorelli estabelece, segundo as modalidades de 

ensino que adota, as seguintes diretrizes políticas: 

 colaborar com os governos federal, estadual e municipal a fim de, em parceria, 

contribuir na qualificação de docentes para a educação básica e na melhoria 

de qualidade do ensino; 

 desenvolver programas que permitam reduzir o número de professores sem 

habilitação profissional adequada ao magistério e atualizar docentes engajados 

no sistema de ensino; 

 desenvolver programas de EAD e disseminá-los para enriquecer o ensino 

presencial e vice-versa; 

 experimentar alternativas de atendimento que possibilitem o acesso de 

excluídos ou afastados do sistema de ensino através de cursos em vários 

níveis e modalidades; 

 integrar as características específicas da metodologia da educação de adultos 

– com destaque para os aspectos psicossociais, de experiência profissional e 

de vida do aluno – às propostas didáticas, considerando as modalidades de 

ensino sob as quais  são oferecidas; 

 colaborar com as instituições empresariais, na educação corporativa, no 

sentido de melhorar a qualidade de desempenho de seus funcionários para 

garantir empregos e produtividade. 

 

2.7.2 Ações  

De acordo com estas diretrizes, a Faculdade Internacional Signorelli propõe um 

conjunto de ações que considera oportunas para atender às demandas existentes: 

 formação superior para professores atuantes no ensino básico nas 

modalidades educacionais previstas em lei; 

 especialização, aperfeiçoamento e atualização de professores em cursos de 

pós-graduação e extensão; 
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 capacitação de docentes para atuação nos novos ambientes de aprendizagem 

e elaboração de material instrucional para EAD; 

 elaboração de propostas pedagógicas voltadas para o desenvolvimento de 

programas experimentais que venham a atender, principalmente, o interior do 

país, grupos de brasileiros no exterior ou de estrangeiros residentes no Brasil 

ou no exterior; 

 formação pedagógica de docentes para as disciplinas do currículo do ensino 

fundamental, do ensino médio e da educação profissional em nível médio, com 

base na Resolução nº. 2, de 26 de junho de 1997, com a finalidade de atender, 

a curto prazo, a carência de docentes para o ensino médio; 

 realização de pesquisas que procurem permitir a utilização das novas mídias e 

tecnologias no processo de educação profissional; 

 formação e treinamento de profissionais diversos, por meio de programas  e 

cursos na modalidade EAD, que permitam a retomada da mão-de-obra no 

mercado  globalizado, através de parcerias com empresas locais, regionais e 

nacionais. 
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3 PRINCÍPIOS ORIENTADORES DA AUTOAVALIAÇÃO INSTITUCIONAL  

 

Em conformidade com o SINAES a FISIG criou a sua comissão de 

autoavaliação por meio da Portaria A CADI/FISIG foi instituída por meio da Portaria 

DG nº 029/2009 de 23 de abril de 2009 para conduzir o processo de autoavaliação 

institucional.  

A autoavaliação da FISIG tem por objetivo analisar a Instituição para responder 

o que ela é e o que ela deseja ser, o que de fato realiza, como se organiza, administra 

e age, buscando sistematizar informações para analisá-las e interpretá-las com vistas 

à identificação de práticas exitosas, bem como a percepção de omissões e equívocos, 

a fim de evitá-los no futuro, tendo como referência o PDI. São requisitos básicos da 

autoavaliação: a existência de uma equipe de coordenação; a participação dos 

integrantes da instituição na sua composição; o compromisso explícito por parte dos 

dirigentes da IES; informações válidas e confiáveis e o uso efetivo dos resultados de 

autoavaliação pela gestão institucional visando o aprimoramento das práticas e 

serviços prestados à comunidade.  

 Para tanto, a CADI, na condução dos processos de autoavaliação, tem como 

objetivos: coordenar, planejar, implantar e desenvolver ações de autoavaliação 

institucional, conforme parâmetros estabelecidos em dez dimensões pelo SINAES; 

proceder acompanhamento e avaliação sistemáticos e regulares envolvendo o corpo 

discente, docente, técnico-administrativo, gestores e a comunidade externa;  promover 

a autoavaliação institucional, considerando seu aspecto diagnóstico e formativo;  

fomentar a cultura de autoavaliação na FISIG, por meio ações de mobilização e 

feedback à comunidade;  oferecer subsídios para a tomada de decisão no sentido de 

aumentar, permanentemente, a eficácia institucional, a efetividade acadêmica e social 

da FISIG;  promover uma cultura institucional que favoreça os processos de 

autoavaliação institucional na FISIG;  sensibilizar a comunidade acadêmica em 

colaborar com a avaliação institucional, participando inclusive da CADI;  potencializar a 

utilização do(s) Relatório(s) da CADI como ferramenta de gestão estratégica para 

tomada de decisão.  

 A autoavaliação na FISIG se fundamenta na participação efetiva de todos os 

segmentos da comunidade acadêmica e da sociedade civil organizada na sua 

composição, para que, de forma conjunta, o estudo de autoavaliação seja feito de 

forma autônoma, participativa, transparente, legitima e processual.  

O modelo de autoavaliação da FISIG caracteriza-se como um processo cíclico, 

com caráter diagnóstico e formativo de autoconhecimento. Por conseqüência, a prática 

da autoavaliação é vista como um processo permanente e um instrumento de 

construção e consolidação da cultura de avaliação da instituição. Nesta perspectiva, o 

caráter formativo da autoavaliação deve permitir o aperfeiçoamento tanto pessoal (dos 

docentes, discentes e corpo técnico-administrativo) quanto institucional, uma vez que 

tem o potencial de colocar todos os atores em um processo de reflexão e 

autoconsciência institucional.  
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Com base nas finalidades do SINAES, a CADI busca proceder às suas 

atividades de forma autônoma, livre de qualquer empecilho. Com apoio material, 

logístico e de pessoal da Equipe Diretiva, a CADI almeja que os resultados de seus 

trabalhos possam contribuir, efetivamente, para que Instituição melhore a qualidade da 

sua educação superior; oriente a expansão da sua oferta, aumente, de forma 

permanente, a sua eficácia institucional e efetividade acadêmica e social e, 

especialmente, a promoção do aprofundamento dos compromissos e 

responsabilidades sociais da IES, por meio da valorização de sua missão pública, da 

promoção dos valores democráticos, do respeito à diferença e à diversidade, da 

afirmação da autonomia e da identidade institucional.  

Observando as recomendações da CONAES, a autoavaliação institucional 

busca contemplar a análise global e integrada das dimensões, estruturas, relações, 

compromisso social, atividades, finalidades e responsabilidades sociais da FISIG e de 

seus cursos. A CADI tem o compromisso de realizar, em caráter público, todos os 

procedimentos, dados e resultados dos processos autoavaliativos, levando em conta o 

respeito à identidade e à diversidade da Instituição e de seus cursos. Para tanto, 

torna-se necessário que a CADI tenha em sua composição, a participação do corpo 

discente, docente e técnico administrativo da FISIG e da sociedade civil. 

 

3.1 MODELO DE AUTOAVALIAÇÃO, DELINEAMENTO METODOLÓGICO  

 

Tendo com norte seu escopo e sua responsabilidade institucional, a CADI tem 

realizado uma série de ações consoantes com as diretrizes de avaliação das IES, com o 

roteiro de autoavaliação institucional elaborado pela CONAES e o PDI da FISIG. Tais 

ações podem ser apresentadas em três etapas distintas, porém indissociáveis.  

 

      

3.1.1 Preparação  

 Constituição da CADI.  

 A CADI/FISIG foi instituída por meio da Portaria DG nº 029/2009 de 23 de abril 

de 2009. Desde sua criação, a CADI tem passado por alterações em sua composição, 

mas sempre mantendo representantes discentes, docentes, técnicos administrativos e 

da sociedade civil organizada. Na composição da CADI foram levados em 

consideração os seguintes aspectos: representação de cada categoria (discente, 

docente, técnico-administrativo) de cada curso; garantia de participação de todos os 

membros da comunidade acadêmica, de forma a não haver maioria absoluta de uma 

ou outra categoria em sua composição; participação voluntária dos membros na 

composição da comissão.  

A CADI se reúne semestralmente, em sessão ordinária, no Colegiado dos 

Cursos, ou em caráter extraordinário quando convocada pelo Coordenador, ou pela 
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maioria dos seus membros.  

 

 Planejamento  

 A partir de reuniões periódicas entre os membros da comissão, bem como 

reuniões com a comunidade acadêmica, foram definidos os objetivos, as estratégias, a 

metodologia, os recursos necessários e o calendário das ações avaliativas. Tais ações 

são detalhadamente descritas no tópico Desenvolvimento.  

 

 Sensibilização  

 Como estratégia de sensibilização foi desenvolvida uma série de ações com o 

objetivo de envolver a comunidade acadêmica no processo de autoavaliação 

institucional. Tais ações referem-se a:  

 (1) Encontros presenciais. Foram realizados encontros presenciais com equipe 

gestora bem como reuniões com os estudantes e técnicos administrativos. Em tais 

encontros, privilegiou-se a apresentação do SINAES, situando a autoavaliação 

institucional no contexto do referido Sistema, bem como sensibilizando a comunidade 

para a importância do processo de autoavaliação e de seu caráter participativo e 

cíclico. Foram realizados os seguintes encontros:  

 apresentação da CADI à comunidade acadêmica durante a Semana de 

acolhimento das coordenações;  

 I Seminário de Avaliação . O referido evento tratou de apresentar a comissão, 

discutir a implementação do modelo e oferecer um feedback presencial da 

autoavaliação institucional realizada em 2013;  

 encontro com a comunidade acadêmica ocorrido em 16/04/2013, no qual foram 

convidados a participar os docentes, discentes e funcionários técnico-

administrativos.  

 (2) Reuniões com a administração da FISIG para sensibilizar os responsáveis 

pelos setores para os quais a CADI solicita as informações e indicadores necessários 

à autoavaliação. Tais reuniões foram realizadas com o Diretores, Coordenadores, 

Coordenadores de Cursos de Graduação e de Pós-graduação;   

(3) Elaboração de material de divulgação para apresentar a CADI e o modelo 

de autoavaliação institucional - foram elaborados cartazes, os quais foram distribuídos 

em todo o campi da FISIG;  

 (4) Criação da Semana de Autoavaliação Institucional na FISIG como 

estratégia de solidificação de uma cultura de autoavaliação. A CADI criou uma 

Semana de Autoavaliação Institucional, a ocorrer sempre no final de cada semestre 

letivo.  

(5) Divulgação dos resultados e informações relevantes no sítio da FISIG. A 

Figura 01 ilustra as informações da CADI no sítio da FISIG. 
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Figura 1 - CADI 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
          Fonte: Plataforma Prisma, 2014 

 

 

3.1.2 Desenvolvimento  

 A partir de reuniões internas da comissão com o corpo diretivo da faculdade e 

com a comunidade acadêmica, durante as fases de planejamento e sensibilização, 

buscou-se assegurar a coerência entre as ações planejadas e as metodologias 

adotadas, tudo isso visando à articulação cooperativa entre os participantes e o 

cumprimento dos prazos definidos para as ações avaliativas. Foram discutidas as 

potencialidades da autoavaliação para o crescimento institucional, sempre tendo como 

norte as diretrizes definidas pelo SINAES/CONAES.  

Nesse contexto também foram definidos os recursos humanos, materiais e 

tecnológicos necessários para o desenvolvimento dos trabalhos da comissão. Vale 

ressaltar que desde a criação da CADI o atendimento das solicitações da comissão 

por parte da instituição vem ocorrendo de forma gradual.  

A CADI dispõe de espaço físico exclusivo para a realização do seu trabalho. 

Paralelamente às discussões sobre as condições mínimas para o 

desenvolvimento dos trabalhos, foram feitas proposições de indicadores que deveriam 

ser utilizados na operacionalização do modelo de autoavaliação da FISIG. O modelo 

pressupõe que a dimensão I, que aborda a missão e o PDI é a dimensão–chave a 

partir da qual as demais dimensões serão avaliadas no sentido de verificar se a 

missão, os valores, os princípios e as metas da instituição, de fato, se materializam e 

se concretizam em práticas institucionais, conforme operacionalizado e ilustrado na 

Tabela 02 abaixo.  
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Tabela 2- Modelo de Autoavaliação da CADI/FISIG. 

10 dimensões 

obrigatórias para a 

autoavaliação 

(SINAES, Lei N. 10.861, 

de 14 de abril de 2004, 

Artigo 3º) 

Proposta de 

autoavaliação da 

CADI/FISIG 

(objetos da 

avaliação) 

Indicadores a avaliar 

(avaliação de aspectos quantitativos e 

qualitativos, quando se aplicar) 

 
I - a missão e o plano de 

desenvolvimento 

institucional;  

 
Dimensão-chave 

para a análise das 

demais dimensões 

 
Missão, finalidades, objetivos, compromissos e  

ações estratégicas; Perfil institucional; 

vinculação do PDI com atividades de ensino, 

pesquisa, extensão, gestão acadêmica e 

administrativa, gestão de pessoal, gestão 

didático-pedagógica, infra-estrutura física, 

avaliação e acompanhamento institucional; nível 

de compreensão e apropriação do PDI pelos 

atores institucionais etc. 

 

II - a política para o  

ensino, a pesquisa, a pós 
graduação, a extensão e as  

respectivas formas de  

operacionalização,  

incluídos os procedimentos  
para estímulo à produção 

acadêmica, as bolsas de 

pesquisa, de monitoria e 

demais modalidades;  

 

Ensino de Graduação 

Ensino na Pós- 
Graduação 

Pesquisa Científica 

e/ou Produção 

Intelectual 

Extensão 

 

Procedimentos e condições de ensino; perfil dos 

docentes (formação, titulação, etc.); perfil dos 
discentes; indicadores de desempenho 

acadêmico dos estudantes (Ex. ENADE e 

Coeficiente de Rendimento); procedimentos 

vivenciados pelos discentes; integração entre a 

graduação e a pós-graduação; integração entre 

ensino, pesquisa e extensão; produção científica, 

técnica e artística, docente e discente (ambiente, 

perfil dos envolvidos, procedimentos e 

processos); capacidade da FISIG para formar 

pesquisadores e docentes de ensino médio e 

superior; questões éticas envolvidas na pesquisa 
etc.  

 

III – a responsabilidade  

social da instituição,  

considerada especialmente  

no que se refere à sua  

contribuição em relação à  

inclusão social, ao  

desenvolvimento  

econômico e social, à  

defesa do meio ambiente,  

da memória cultural, da  
produção artística e do  

patrimônio cultural;  

 

  

 

Extensão 

Universitária 

 

Ações Comunitárias 

 

Gestão Institucional 

 

Prestação de 

Serviços 

 

 

Integração entre ambiente interno e externo à  

FISIG; impacto no desenvolvimento regional e  

comunitário; formas de relacionamento com o  

ambiente externo; parcerias institucionais;  

prestação de serviços; perfil dos atores sociais,  

organizacionais e institucionais envolvidos; 

tipos de ações: políticas de ações afirmativas e  

inclusivas, ações voltadas para o 

desenvolvimento social e para a cidadania, para 

a educação ambiental e defesa do meio 
ambiente, para a defesa da memória cultural, 

para a produção artística e preservação do 

patrimônio cultural etc 

 

IV - a comunicação com a  

sociedade;  

 

Gestão Institucional  

 Infraestrutura Física  

e Tecnológica 

 

Imagem institucional; visibilidade institucional;  

assessoria de Comunicação; Mecanismos de  

comunicação interna e externa etc.  
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V - as políticas de pessoal, 

as carreiras do corpo 

docente e do corpo técnico-

administrativo, seu 

aperfeiçoamento, 

desenvolvimento 

profissional e suas 

condições de trabalho;  

 

Gestão Institucional 

Recursos Humanos 

Infraestrutura 

 

Políticas, práticas, processos e normas 

concernentes à gestão do corpo docente e 

técnico administrativo; perfil do corpo docente e 

técnico administrativo; planos de capacitação 

profissional; planos de carreira e progressão 

docente; regime de trabalho; questões éticas 

envolvidas no trabalho etc. 

 

VI - organização e gestão  

da instituição,  

especialmente o  

funcionamento e  
representatividade dos  

colegiados, sua  

independência e autonomia  

na relação com a  

mantenedora, e a  

participação dos  

segmentos da comunidade  

universitária nos processos  

decisórios; 

Gestão Institucional 

 

Organização e 

Desenvolvimento 

 

Estrutura organizacional da instituição e divisão  

de responsabilidades e processos decisórios;  

administração acadêmica dos cursos e 

programas; coordenações dos cursos; áreas de 
conhecimento dos Centros; participação de 

docentes, discentes e técnicos administrativos 

nos processos decisórios etc.  

 

VII - infraestrutura física,  

especialmente a de ensino  

e de pesquisa, biblioteca,  

recursos de informação e  

comunicação;  

Gestão Institucional 

 

Infraestrutura Física 

e Tecnológica 

 

Características das instalações e ambientes 

físicos - adequação tecnológica, quantidade, 

qualidade, acessibilidade e funcionalidade etc.; 

processos de alocação de salas de aula, 

bibliotecas, laboratórios e outras instalações; 
adequação da infraestrutura para o 

desenvolvimento de atividades administrativas e 

acadêmicas (ensino, pesquisa, extensão); 

políticas para a preservação, conservação e 

expansão do patrimônio físico e tecnológico; 

espaços físicos de lazer e convivência; Sistemas 

de Informação; mecanismos de comunicação 

interna e externa; acesso a informação etc.  

 

VIII - planejamento e  

avaliação, especialmente  

os processos, resultados e  

eficácia da autoavaliação  

institucional;  

Gestão Institucional 

 

Planejamento, 

Avaliação e 

Informação 

 

Setores e órgãos internos responsáveis pelo  

planejamento e avaliação; procedimentos de  

planejamento e avaliação; informação e 

condições de acesso etc.  

 

IX - políticas de  

atendimento aos  

estudantes; 

Ações Comunitárias Sistema acadêmico de atendimento aos 

discentes; políticas de acesso, seleção e 

permanência; inserção em atividades de ensino, 

pesquisa e extensão; indicadores de retenção, 

evasão, tempo médio de conclusão de curso; 

orientação profissional; acompanhamento a 
egressos e inserção no mercado de trabalho; etc.  

 
X - sustentabilidade  
financeira, tendo em vista  
o significado social da  
continuidade dos  
compromissos na oferta da  
educação superior. 

Gestão Institucional 
 

Recursos 
orçamentários e 

Financeiros 
 

Prestação de 
Serviços 

 
Sistema de gestão orçamentária e financeira;  
fonte, natureza e qualidade dos procedimentos e  
processos de captação de recursos financeiros;  
impactos da gestão orçamentária e financeira 
nos processos decisórios e nas demais 
atividades  
universitárias, administrativas e acadêmicas;  
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transparência; responsabilidade; processos de  
acompanhamento da execução orçamentária;  
distribuição de recursos financeiros para o 
ensino, pesquisa e extensão estabilidade 
financeira institucional; contribuição para o 
sistema de ensino superior no estado, região e 
no país; abrangência e raio de influência da 
FISIG etc. 

Fonte: CADI, 2012 

 

Para a implementação do modelo apresentado acima, a CADI se dedicou na 

proposição de instrumentos e estratégias de coleta de dados, adotando as seguintes 

estratégias:  

 

 Pesquisa de Campo  

Avaliação junto à comunidade acadêmica.  

 Os instrumentos de coleta de dados foram elaborados a partir do levantamento 

de atributos (itens) que descrevem situações e práticas relacionadas ao 

desenvolvimento dos componentes curriculares e aspectos estruturais, administrativos 

e vivenciais relacionados à rotina acadêmica de discentes, docentes e servidores 

técnicos da FISIG. Os instrumentos elaborados tiveram por objetivo captar as 

percepções e níveis de satisfação da comunidade acadêmica diante dos atributos 

avaliados. Os itens dos instrumentos de satisfação são respondidos a partir de uma 

escala de satisfação, de sorte que, quanto mais próximo do totalmente insatisfatório o 

respondente assinalar, significa que está totalmente insatisfeito(a) com o atributo 

avaliado, sugerindo que, nesse aspecto, é preciso melhorar, ao passo que, quanto 

mais próximo da opção totalmente satisfatório o respondente assinalar, significa que 

está totalmente satisfeito(a) com o atributo avaliado, indicando que, nesse aspecto, o 

item avaliado atende às necessidades e/ou expectativas do respondente. 

Durante a autoavaliação realizada no ano de 2013 os instrumentos foram 

aplicados por meio da plataforma PRISMA a docentes e discentes. Quanto aos 

técnicos, o link para preenchimento dos formulários foi enviado por e-mail, solicitando 

que os mesmos, fossem de respondidos. Houve alta adesão, provavelmente pelo fato 

de que a estratégia adotada garantia o anonimato do respondente.  

Os dados sobre a satisfação dos membros da comunidade acadêmica são 

coletados durante a Semana de Autoavaliação Institucional que ocorre ao final de 

cada semestre letivo. O modelo de avaliação da CADI prevê que a avaliação dos 

componentes curriculares feita pelos discentes e docentes tenha periodicidade 

semestral, bem como a avaliação geral da FISIG e das vivências acadêmicas tenha 

periodicidade anual. Os dados são coletados via sistema informatizado, em formulário 

eletrônico disponibilizado online. O formulário online é disponibilizado à comunidade 

acadêmica a partir da plataforma PRISMA que permite acesso ao Sistema de 

Autoavaliação Institucional da CDI/FISIG. O link é apresentado após acesso à 

plataforma, bem como a partir do envio de e-mails aos membros da comunidade 
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acadêmica. Além dessas estratégias, o Sistema de Autoavaliação é disponibilizado 

nos computadores dos Laboratórios de Informática de todo o campi. A participação da 

comunidade nos processos de autoavaliação, até o momento, tem sido feita de forma 

voluntária e anônima.  

A Figura 02 ilustra o Sistema de coleta de dados desenvolvido pela FISIG. 

 

Figura 2- Página coleta de dados/docentes 

Fonte: Plataforma Prisma, 2014 

 

Após a coleta de dados os itens dos instrumentos são submetidos a 

procedimentos analítico-estatísticos para a verificação da validade e precisão dos 

mesmos e, a partir de análises fatoriais, são agregados em dimensões, conforme 

descrito a seguir.  Os questionários elaborados para a avaliação dos componentes 

curriculares são aplicados semestralmente e captam os níveis de satisfação dos 

docentes e discentes em relação às dimensões descritas na Tabela 04 abaixo.  
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4 CRONOGRAMA DE ATIVIDADES  

 

Tabela 1- Atividades e ações da autoavaliação da FISIG – 2014 

 

Atividades    Status 

Elaboração do Projeto de Autoavaliação Institucional  Concluído  

Definição do calendário para a autoavaliação   Concluído 

Divulgação da Proposta junto à comunidade acadêmica 

(palestras, reuniões, etc.)  

Concluído 

Ajustes no modelo de autoavaliação Concluído 

Implantação da autoavaliação nos campis FISIG de BH e CH – 

graduação a distância 

Em 

processo 

Divulgação e Sensibilização nos campis da FISIG RJ, BH e CH – 

graduação a distância e presencial 

Concluído 

Validação dos instrumentos de avaliação para graduação a 

distância 

Concluído 

Definição da metodologia de análise de dados Concluído 

Coleta de dados interna – Semana de Autoavaliação Institucional Concluído 

Coleta de dados junto a comunidade externa   Concluído 

Análise dos dados coletados Concluído 

Consolidação dos dados de autoavaliação  Concluído 

Balanço crítico sobre o processo Processo 

permanente 

Elaboração de Relatório parcial de autoavaliação Concluído 

Apresentação e Discussão dos Relatórios com a comunidade 

universitária  

Concluído 

Elaboração do Relatório Final de Autoavaliação Previsto 

para 

30/03/2015 

Fonte: CADI, 2014 
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5 COMPOSIÇÃO ATUAL DA CADI 

 

 

Tabela 2 – Composição CADI 

Fonte: CADI, 2014 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Segmentos Membros 

Coordenação da CADI 
 

Maria Cecília Alves Galvão 

Representante da Entidade Mantenedora 
 

Monica Ferreira Coelho Pereira 

Representante das Diretorias de Ensino de 
Graduação  
 

Luiz Annunziata Neto 

Representante Docente da Administração 
 

Daniela Suarez 

Representante Docente da Pedagogia 
 

Douglas Teixeira Cardelli 

Sociedade Civil Organizada 
 

Luciano Medeiros: 

Representante do Corpo Técnico 
 

Sheila Ferreira Melo 

Representante do Corpo Docente – ADM 
 

Bruno de Oliveira Figueiredo 

Representante do Corpo Docente – PED 
 

Maria de Fatima Aucar Soller 

Representante do Corpo Discente – ADM 
 

Ivana Matazzolli 

Representante do Corpo Discente – PED 
 

Andreia Coelho 

Representante das Coordenações 
 

Daniela Cavalieri 



23 

 

6 EIXOS/DIMENSÕES AVALIADOS 

 

6.1 Eixo 1: PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

Este eixo é composto pela dimensão 8: Planejamento e Avaliação 

O Programa de Avaliação Institucional da Faculdade Internacional Internacional 

Signorelli foi elaborado para atender a Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004, que 

institui o Sistema Nacional de Avaliação da  Educação  Superior  (SINAES)  e cria a 

Comissão Naconal de Avaliação da Educação Superior (CONAES) e a Comissão Própria 

de Avaliação (CADI) em cada IES do Sistema Federal de Ensino. 

 

A Coordenação de Avaliação e Desenvolvimento Institucional – 

CADI, existe desde 2009 e permanece atuante na IES. A CADI possui uma 

metodologia de autoavaliação consolidada (descrita no item 4.1 deste relatório) e conta 

com apoio dos setores acadêmicos e administrativos da IES para o desenvolvimento de 

suas atividades – conforme previsto em seu PDI. No Programa de Avaliação se 

encontram definidos seus princípios, finalidades, objetivos, atribuições e composição.  

Tendo como ponto de partida as experiências de avaliação vivenciadas em 

cada curso e subsidiado pelo momento histórico vivido, o Programa de Avaliação 

Institucional, sob a coordenação da Comissão de Avaliação e Desenvolvimento 

Institucional, tem por objetivos:  

 sensibilizar, tanto a sociedade civil organizada quanto a comunidade 

acadêmica, para a avaliação; 

 explicitar o propósito de avaliação, cuidando para que todo o processo 

seja permeado pela transparência, flexibilidade e ética;  

 garantir acolhimento e envolver todos os segmentos no processo 

avaliativo, tendo-os como parceiros nas ações implementadas, 

aprimorando a sensibilidade pessoal e profissional de cada um no 

exercício de avaliação;  

 dinamizar o processo contínuo e criativo de autocrítica da Instituição;  

 selecionar metodologia, técnicas e instrumentos de avaliação 

institucional adequados ao perfil da Faculdade Internacional Signorelli; 

 avaliar a Instituição de forma global, tendo em vista o permanente 

aperfeiçoamento das atividades acadêmicas e administrativas e sua 

integração;  

 avaliar a qualidade do processo ensino-aprendizagem;  

manter a direção informada de todos os procedimentos adotados com 

vistas à avaliação educacional;  
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 avaliar o processo seletivo de ingresso e a trajetória dos egressos;  

 aperfeiçoar a visão crítica quanto aos aspectos teóricos, metodológicos 

e práticos que envolvem a dinâmica institucional;  

 diagnosticar e evidenciar como se efetivam e se interrelacionam as 

atividades em sua dimensão: ensino, pesquisa e extensão;  

 repassar a missão, metas e políticas da Instituição a partir do feedback 

do processo avaliativo 

 identificar novas metas e prioridades através da revisão permanente da 

política institucional, de acordo com as mudanças ocorridas interna e 

externamente. 

 

Anualmente, a CADI realiza duas pesquisas internas para subsidiar seu 

processo de autoavaliação. Nas pesquisas, os discentes avaliam o desempenho dos 

docentes, seus cursos e a IES. O corpo docente também avalia os coordenadores dos 

cursos, os próprios cursos e a infraestrutura oferecida pela IES.  

 

O nível de participação dos discentes e docentes nas avaliações internas 

realizadas em 2014 apresentam níveis de participação da comunidade acadêmica que 

asseguram a representatividade dos resultados obtidos. Esse índice se deve pelo fato 

do Formulário de Autoavaliação ser disponibilizado na página inicial da Plataforma 

Prisma, sempre que o ambiente é acessado, no período destinado à autoavaliação. 

 

 
Tabela 3 – Índice de participação de discentes e docentes 

 

 

 

 
                        
                       Fonte: Relatórios CADI 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ciclo Discentes Docentes 

2013.1 92,6% 100% 

2013.2 89,7% 100% 

2014.1 95,3% 100% 

2014.2 82,5% 100% 
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6.2 Eixo 2: DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 

Compreende as dimensões 1 e 3, respectivamente Missão e Plano de 

Desenvolvimento Institucional e Responsabilidade Social da Instituição. 

 

6.2.1.O Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI  

O Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI constituiu parte integrante do 

processo que teve por objetivo submeter à apreciação do Ministério da Educação e 

Cultura o pedido de credenciamento da Faculdade Internacional Signorelli – FISIG, 

mantida pelo Instituto de Gestão Educacional Signorelli Ltda - IGES. O documento 

define a missão, finalidades, objetivos, metas institucionais e as estratégias para 

atingi-los. Foi estruturado de forma a apresentar as dimensões, categorias de análise 

e indicadores necessários ao acompanhamento e avaliação das atividades de ensino, 

pesquisa e extensão a serem desenvolvidas. Conceitualmente, entende-se que o PDI 

consiste basicamente no processo orientado a empreender, e preliminarmente, 

promover a avaliação sistêmica da Faculdade, sob o ponto de vista dos fatores que 

afetam seu desenvolvimento, competências e desempenho, visando, por conseguinte, 

à projeção das ações de mudanças potenciais, com o intuito de expansão, melhoria de 

padrões de qualidade, além de desenvolvimento sustentado.  

 

 Implementação  

O Plano de Desenvolvimento Institucional apresentado para implementação no 

período de 2012 a 2016 traduziu o empenho de construir uma instituição de ensino 

moderna e competente, coletivamente desejada com excelência acadêmica e 

científica, voltada para o ensino de graduação e de pós-graduação de qualidade.  

O PDI consubstancia o planejamento estratégico da Faculdade Internacional 

Signorelli e tem como propósito conceber políticas e estratégias institucionais de 

ensino, de produção científica e de geração de inovação orientadas às necessidades 

sociais e aos objetivos de desenvolvimento do país. Está estruturado de modo a 

refletir o que a instituição é, o que deseja ser e como planeja seu futuro, em termos 

das políticas institucionais de gestão e dos instrumentos pelos quais deve balizar suas 

novas ações. Também está em consonância com as políticas nacionais de educação, 

assim como apontado na apresentação do documento.  

Porém, mais do que um documento com um rol de objetivos institucionais, o 

PDI da Faculdade Internacional Signorelli foi concebido como o processo pelo qual a 

instituição – na figura de seus inúmeros constituintes - toma suas decisões acerca do 

futuro coletivamente desejado. Assim, aponta-se que a construção de tal futuro não se 

esgota no documento do PDI, vendo-se esse último como ponto de partida e não 

como ponto de chegada. 

Para efetivar o PDI sob esta perspectiva, foi necessário disponibilizar 

instrumentos de prospecção institucional, viabilizando a coleta de informações 
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qualificadas acerca do futuro da instituição. Assim, a implementação do PDI iniciou-se 

com a sensibilização dos atores e a criação de ferramental de prospecção e de 

tomada de decisão coletiva para equacionar problemas complexos, como ocorre no 

caso do planejamento estratégico de uma instituição de ensino superior.  

Optou-se, então, por uma estruturação de abordagem mediante áreas 

estratégicas, como foco de atenção e análise, a saber: ensino de graduação, pesquisa 

e pós-graduação, extensão, gestão de pessoal, gestão financeira, gestão de materiais 

e serviços, gestão de tecnologia da informação e organização, gestão e 

desenvolvimento institucional.  

Com vistas a que se pudesse empreender o desenvolvimento do PDI, de forma 

ampla e profissionalizada, atribuiu-se aos dirigentes das áreas a responsabilidade de 

criar, junto às suas equipes específicas, procedimentos de acompanhamento, análise 

e avaliação das responsabilidades, ações, entraves e forças propulsoras presentes 

nos respectivos setores.  

Concomitante, recomendou-se o envolvimento e a participação das equipes de 

trabalho, mediante integração horizontal e vertical (transversalidade), quanto à análise 

e sugestões acerca de ideias e de potencialidades.  

 

 Processos Avaliativos e Revisão  

Através da prospecção foi possível proceder à coleta de informações de um 

determinado grupo de atores relevantes e obter séries históricas acerca das questões 

que podem balizar o futuro da instituição, tais como aspectos relativos à gestão, à 

avaliação, à coordenação do ensino e dos projetos acadêmicos, à captação de 

recursos e organização da pesquisa, da extensão e das ações de desenvolvimento e 

de responsabilidade social.  

Um programa de reuniões de articulação, com a presença do Diretor Geral, 

Assessores, Diretores de área e Coordenadores, foi montado com o propósito de 

consolidar e integrar ações e ideias relativas ao PDI, com base nas contribuições 

apresentadas por cada área estratégica, e garantir uma orientação geral do processo, 

voltado para a consolidação do perfil institucional, definido a partir da Missão e dos 

valores fundamentais da Faculdade, seus objetivos e diretrizes gerais, estrutura 

organizacional e inserção regional.  

Dentro desse programa foram realizadas reuniões para análise, avaliação e 

revisão do planejamento estratégico que constituíram, desta forma, real instrumento 

de melhoria da racionalidade coletiva sobre o conjunto de aspectos institucionais. 

Nessas reuniões, alguns quesitos foram sempre levados em consideração: 

 os objetivos e metas previstos no PDI bem como seus fatores críticos de 

sucesso;  
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 a articulação entre PDI e PPI nas políticas de Ensino, Pesquisa, Extensão e 

Gestão Acadêmica;  

 aspectos positivos e negativos de cada aplicação realizada;  

 a busca de recursos orçamentários e/ou financeiros;  

 a necessidade de qualificação do pessoal docente e técnico-administrativo;  

 a atualização contínua de técnicas e métodos;  

 a adequação da estrutura física e aquisição de novos equipamentos; e  

 aspectos mercadológicos e de competitividade;  

 

Tecnicamente, a abordagem sobre as áreas estratégicas, evidencia o enfoque 

dirigido a três aspectos fundamentais do processo de planejamento:  

● as Diretrizes do Planejamento - orientações e recomendações gerais de 

referência, visando o norteamento da definição dos Planos de Ação e da Avaliação 

Sistêmica, chamando a atenção para parâmetros, regras, circunstâncias, 

determinações legais, além de pressupostos em geral, com o fim de influenciar focos e 

prioridades a serem de antemão considerados.  

● Avaliação Sistêmica- análise dos fatores internos (competências específicas), 

e externos (variáveis ambientais), os quais importam afetar, favorável ou 

desfavoravelmente, a imagem, o desempenho, o desenvolvimento, a rentabilidade e a 

sobrevivência institucional; conjunto de problemas, de desconformidades, de 

riscos/ameaças, de oportunidades e de melhorias potenciais, que suscitam ações de 

mudanças compatíveis.  

● Planos de Ação - conjunto de ações orientadas à mudança e realizações 

estratégicas, com o fim de proporcionar o desenvolvimento institucional; 

compromissos (ações) assumidos, atrelados ao diagnóstico prévio, à fixação de 

prazos de conclusão/maturação, escalas de prioridades e prováveis fontes de 

financiamento.  

Em resumo, do ponto de vista metodológico, a execução e a avaliação do PDI 

importa num processo a ser analisado em suas três etapas:  

a) Revisão Operacional - análise crítica efetuada pelo líder da área estratégica, 

em conjunto com a respectiva equipe, visando garantir o cumprimento e a efetividade 

dos planos em execução. Cada líder acompanha sistematicamente o desenvolvimento 

dos projetos sob sua coordenação e, periodicamente, submete suas conclusões e o 

andamento pertinente ao grupo gestor, seguindo-se os ajustes e o suporte operacional 

requerido visando garantir a eficácia do plano. 

b) Revisão Sistêmica - consiste na prestação de contas efetuada, segundo a 

área estratégica de competência, com relação aos projetos pertinentes, em reuniões 

conjuntas, oportunizando-se a articulação de compromissos e o apoio articulado entre 

as Diretorias e Coordenadorias. 

c) Revisão Anual do PDI - empreendida ao final de cada exercício, 

compreendendo a formulação de ações novas, precedida da avaliação sistêmica 
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(competências internas e variáveis ambientais), assim como a análise dos projetos em 

andamento, visando ajustes e a implementação de mudanças iminentes requeridas, 

dentro do período compreendido pelo PDI vigente.  

O andamento do PDI, e seus resultados, são amplamente divulgados junto à 

comunidade interna e externa. O PDI formulado para o quinquênio 2007-2011, 

portanto, sofreu revisões anuais, a cada final de exercício, de sorte a possibilitar a 

avaliação do respectivo desenvolvimento (ações programadas), assim como, a 

reformulação dos planos em curso e a programação de ações emergentes, 

influenciados pela dinâmica do ambiente e ante os desafios iminentes.  

É possível afirmar que o processo de elaboração e implementação do PDI 

demonstra concretamente a vocação institucional para o trabalho conjunto, liderado 

pelo Grupo Gestor constituído pelas Diretorias, Coordenações e Mantenedores. 

Com fundamentação nos dados obtidos pela Avaliação Institucional 

desenvolvida, em que a comunidade interna avalia a Faculdade em seu 

funcionamento e consecução de sua missão, a implementação do PDI é 

acompanhada, avaliada e corrigida em processo. Há o compromisso do Grupo Gestor 

para analisar e avaliar, a cada passo, a execução do PDI e a sua concretização 

através de planos estratégicos setoriais.  

As experiências de interatividade e de integração dos vários atores – 

professores, estudantes, coordenadores, funcionários técnico-administrativos e 

mantenedores têm se caracterizado como positivas e competentemente produtivas.  

A projeção para o período inicial de cinco anos foi uma tarefa difícil, 

principalmente em face de uma realidade social, econômica, cultural e política de 

grande complexidade e crises, com forte influência de fatores macroeconômicos 

instituindo cenários de insegurança para a definição de metas em longo prazo. 

Contudo, foi possível realizá-la por meio de um trabalho acurado de estudos 

diagnósticos e de comparação com outras IES do nosso porte ou de porte maior. 

 

 Avaliação pelo MEC mediante Comissões de Especialistas  

A criação de novos cursos de graduação nas modalidades presencial e EAD, 

pela Faculdade Internacional Signorelli, tem sido cuidadosamente planejada, para se 

desenvolver com qualidade. É o que se pode observar na tabela apresentada a seguir, 

com os conceitos atribuídos pelas diferentes Comissões de Especialistas do 

MEC/INEP, na avaliação. 

 

 

 

 



29 

 

Tabela 4 – Avaliações externas 

ATO AUTORIZATIVO MODALIDADE CONCEITO FINAL 

Faculdade - Recredenciamento/2013 - IGC/2012 
Nota  03  

Presencial 4 

Administração Bacharelado 
Renovação de Reconhecimento/2013 - 
CPC/2012  Nota  03  

Presencial 4 

Pedagogia Licenciatura - Reconhecimento/2013   Presencial 4 

Pós-Graduação - Credenciamento/2013  EaD 4 

Faculdade - Credenciamento/2013  EaD 4 

Polo –Sede - Credenciamento/2013  EaD 4 

Polo – Cachoeiro Itapemirim - 
Credenciamento/2013  

EaD 4 

Polo – Belo Horizonte - Credenciamento/2013  EaD 4 

Administração Bacharelado - Autorização/2013  EaD 4 

Pedagogia Licenciatura - Autorização/2013  EaD 4 

PROFOP - Autorização/2013  EaD 4 

Direito Bacharelado - Autorização/2012  Presencial 
4 – SERES 

Aguardando 
Parecer Final 

Tecnológico em Gestão Financeira/2014  Presencial 
Autorizado de 

ofício 

Tecnológico em Gestão em TI/2014  Presencial 4 

Tecnológico em Comércio Exterior/2014  Presencial 3 

Tecnológico em Logística/2014  Presencial 
Autorizado de 

ofício 

Tecnológico em Gestão de Recursos 
Humanos/2014  

Presencial 
Autorizado de 

ofício 

Tecnológico em Análise e Desenvolvimento de 
Sistemas/2014  

Presencial 
Em fase de visita 

in loco 

OBS: 11 Cursos e 01 Programa Especial 

 

6.2.2. Responsabilidade Social da Instituição. 

A Faculdade Internacional Signorelli, articulando as atividades de ensino e 

extensão, propõe desenvolver um “Programa de Responsabilidade Social” na região 

de Jacarepaguá, onde está inserida.  

Como uma “empresa cidadã” opera sob uma concepção estratégica e de um 

compromisso ético, resultando na satisfação e respeito de todos os parceiros, 

passando a agir na transformação do ambiente social, sem se ater apenas aos 

resultados financeiros do balanço econômico, buscando avaliar a sua contribuição à 

sociedade e se posicionando de forma proativa, nas contribuições para a resolução 

dos problemas sociais.  

A partir desta visão, a Faculdade Internacional Signorelli pretende ser vista na 

sociedade, como uma empresa cidadã, socialmente responsável e por este motivo 

apresenta um “Programa de Responsabilidade Social” que implementa, apoiando-se 

nas atividades de ensino, pesquisa e extensão, tendo as atividades de estágio dos 

alunos como veículo de acesso à comunidade visando a proporcionar a todos, 

professores, funcionários e alunos, vivências da prática social e transformação da 
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sociedade do entorno de nossa instituição, adotando a concepção crítica de extensão. 

Esta tendência surge com uma nova leitura, pois nesta nova postura a extensão está 

intrinsecamente ligada ao ensino e a pesquisa, que é sua essência, sua característica 

básica, apenas efetivando-se por meio dessas funções. Portanto, extensão é matéria 

de currículo, se transformando em ensino e pesquisa que devendo ser contextualizado 

na realidade, através das atividades de estágio dos alunos. 

Objetivos do Programa: 

 Promover a mobilização e professores, alunos e funcionários da Faculdade 

Internacional Signorelli, como atores que atuarão nos projetos de atividades de 

extensão, com vistas à transformação da realidade em que estamos inseridos.  

 Realizar trocas de experiências interinstitucional e comunitária, quanto à 

realização deste Programas de Extensão, para ser implementado em médio prazo, na 

região de Jacarepaguá.  

 Promover treinamentos dos participantes, mediante os cursos e/ou reuniões 

temáticas com foco na responsabilidade social e ambiental da empresa cidadã.  

 Fomentar campo de estágio curricular para os alunos da Faculdade 

Internacional Signorelli, dos diferentes cursos com vistas à vivência da realidade social 

em que estão inseridos.  

 

Metas  

 Mobilização de todos os membros da comunidade da acadêmica, visando 

torná-los atores, que atuarão nos diferentes projetos de extensão, com vistas à 

transformação da comunidade que estamos inseridos.  

 Realização de troca de experiências interinstitucional de todos os projetos de 

extensão que serão implementados na região de Jacarepaguá.  

 Promoção de treinamentos de todos os participantes, mediante reuniões 

temáticas com foco na responsabilidade social e ambiental da empresa cidadã.  

 Criação de vários campos de estágio curricular para alunos dos cursos de 

Pedagogia e Administração, com vistas à vivência da realidade social em que estão 

inseridas.  

Em setembro de 2014 a FISIG participou do Dia da Responsabilidade Social do 

Ensino Superior Particular, recebendo o selo de Instituição Socialmente Responsável 

da Associação Brasileira de Mantenedoras de Ensino Superior. 
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Figura 1 – Selo de Instituição Socialmente Responsável 

 

Fonte: ABMES, 2014 
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6.3 Eixo 3: POLÍTICAS ACADÊMICAS 

Este eixo abrange as dimensões 2, 4 e 9, respectivamente: Políticas para o 

Ensino, a Pesquisa e a Extensão, Comunicação com a Sociedade e Política de 

Atendimento aos Discentes 

 

6.3.1 Políticas para o Ensino, a Pesquisa e a Extensão 

A Faculdade Internacional Signorelli, a par da sua responsabilidade social, 

definiu um plano de referência para a ação educativa, explicitado no seu Projeto 

Pedagógico Institucional. Nesse documento o processo educativo está definido e 

prioriza a integração do ensino, da pesquisa e a extensão de forma integrada, e visa 

contribuir para a formação de profissionais imbuídos de valores éticos, com 

competência técnica para atuar no contexto social, comprometidos com a construção 

de uma sociedade justa, solidária e integrada ao meio ambiente.  

 Princípios Gerais  

Equidade, relevância, pertinência, efetividade, gestão democrática, liberdade e 

valorização do magistério são os princípios gerais norteadores da Faculdade 

Internacional Signorelli. 

  

 Princípios Metodológicos  

No seu Projeto Pedagógico, a Faculdade Internacional Signorelli considera as 

forças de mudança que atualmente convergem sobre a educação: o aumento da 

importância do conhecimento, o impacto da globalização, o crescimento da 

competitividade, a importância e a disseminação cada vez maiores das tecnologias de 

informação e comunicação, o declínio do financiamento público da educação e a 

transferência de custos para os alunos, a pressão demográfica da demanda não-

atendida para a educação. 

 

 Referenciais  

Tendo em vista os princípios anteriormente citados, é que se construiu os 

seguintes referenciais:  

a) ético-políticos: manifestados na forma como o ensino é proposto, no tipo de 

relação entre pessoas e destas com o conhecimento, ou seja, na forma como são 

trabalhadas as noções de cidadania e os valores democráticos e sociais que 

concorrem para a formação de indivíduos críticos, capazes de compreender contextos 

históricoculturais e agirem no sentido de transformá-los;  
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b) epistemológico-educacionais: referidos à construção de um processo ensino 

aprendizagem participativo, com espaço para ideias e opiniões divergentes; neste 

sentido, a relação de conhecimento entre professores e estudantes é recíproca, de 

mútua compreensão e desafios constantes, considerando que se pretende formar ao 

mesmo tempo o profissional e o cidadão;  

c) técnicos: diz respeito ao uso de recursos e tecnologias que facilitem a 

aprendizagem e a aquisição da autonomia por parte do aprendente; revela-se no uso 

de procedimentos didáticos atualizados e na utilização de outros ambientes 

educacionais fora do âmbito escolar. 

Estes referenciais traduzem a responsabilidade social da Faculdade 

Internacional Signorelli cuja missão apresenta, no âmbito da educação e da formação 

de profissionais qualificados, o compromisso de integrar-se e interferir no 

desenvolvimento local, regional e nacional. 

 

 Diretrizes Políticas  

A Faculdade Internacional Signorelli estabelece, de acordo com as 

modalidades de ensino que adota, as seguintes diretrizes políticas:  

 colaborar com os Governos federal, estadual e municipal a fim de, em 

parceria, contribuir na qualificação de docentes para a educação básica e na melhoria 

de qualidade do ensino;  

 desenvolver programas que permitam reduzir o número de professores sem 

habilitação profissional adequada ao magistério e atualizar docentes engajados no 

sistema de ensino;  desenvolver programas de EAD e disseminá-los para enriquecer 

o ensino presencial e vice-versa;  

 experimentar alternativas de atendimento que possibilitem o acesso de 

excluídos ou afastados do sistema de ensino através de cursos em vários níveis e 

modalidades;  

 integrar as características específicas da metodologia da educação de 

adultos – com destaque para os aspectos psicossociais, de experiência profissional e 

de vida do aluno – às propostas didáticas, considerando as modalidades de ensino 

sob as quais são oferecidas; das;  

 colaborar com as instituições empresariais, na educação corporativa, no 

sentido de melhorar a qualidade de desempenho de seus funcionários para garantir 

empregos e produtividade. Ações De acordo com as diretrizes políticas estabelecidas, 

a Faculdade Internacional Signorelli propõe um conjunto de ações que considera 

oportunas para atender às demandas existentes:  

 formação superior para professores atuantes no ensino básico nas 

modalidades educacionais previstas em lei;  
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 especialização, aperfeiçoamento e atualização de professores em cursos de 

pós-graduação e extensão;  

 capacitação de docentes para atuação nos novos ambientes de 

aprendizagem e elaboração de material instrucional para EAD;  

 elaboração de propostas pedagógicas voltadas para o desenvolvimento de 

programas experimentais que venham a atender, principalmente, o interior do país, 

grupos de brasileiros no exterior ou de estrangeiros residentes no Brasil ou no exterior;  

 formação pedagógica de docentes para as disciplinas do currículo do ensino 

fundamental, do ensino médio e da educação profissional em nível médio, com base 

na Resolução nº. 2, de 26 de junho de 1997, com a finalidade de atender, a curto 

prazo, a carência de docentes para o ensino médio; 32  

 realização de pesquisas que procurem permitir a utilização das novas mídias 

e tecnologias no processo de educação profissional;  

 formação e treinamento de profissionais diversos, por meio de programas e 

cursos na modalidade EAD, que permitam a retomada da mão-de-obra no mercado 

globalizado, através de parcerias com empresas locais, regionais e nacionais.  

Em sua prática, manter-se firme quanto aos princípios e diretrizes firmados e 

assegurar os padrões de qualidade e de excelência ideais estabelecidos no seu 

Projeto, tem colocado as equipes da Faculdade Internacional Signorelli diante de 

muitos e grandes desafios, principalmente no que se referem à satisfação plena das 

expectativas dos estudantes, professores, funcionários e membros da comunidade 

que a procuram , por confiança, para a realização de seus projetos individuais e 

coletivos.  

Decorrido três anos e meio desde o seu credenciamento como Instituição de 

Ensino Superior, os resultados alcançados permitem uma avaliação positiva do 

trabalho realizado e a reflexão crítica sobre os ajustes que devem ser feitos em sua 

estrutura e funcionamento, novos empreendimentos e trajetória futura da Faculdade. 

 

6.3.2 Comunicação com a Sociedade 

A Faculdade Internacional Signorelli mantém-se permanentemente aberta ao 

intercâmbio com a comunidade de seu entorno estabelecendo parcerias diversas que 

ensejam mútuas e ricas oportunidades aos seus estudantes e aos membros dos 

grupos sociais envolvidos.  

A comunicação se dá, formalmente, por meio das vias estabelecidas nos 

documentos firmados ( convênios, acordos, termos de compromisso) entre a 

Faculdade e outras IES, órgãos públicos ,empresas, ONGs, agremiações, 

associações. Informalmente ocorre em visitas, participação em eventos diversos como 

exposições, feiras, palestras, congressos, cursos, reuniões, festividades realizados 

pela Faculdade ou na comunidade.  
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Os principais instrumentos de comunicação com a sociedade em geral são o 

site da Faculdade na internet e a Revista Científica. 

A Missão da Instituição norteia, também, os processos de comunicação com a 

sociedade da FISIG, que busca oferecer informações referentes às dimensões 

institucionais: educação, tecnologia e filantropia.  

A comunicação interna ocorre por meio de canais de comunicação e sistemas 

de informações, tais como: serviços de Tecnologia de Informação e Comunicação 

(intranet, grupo de email; whatsapp); Plataforma Prisma; Murais; e Portarias.  

Também funcionam como canais de comunicação: o cuidado com o ambiente 

interno e externo dos prédios, com a apresentação dos materiais didáticos e das 

peças publicitárias (outdoors, panfletos, presença em jornais e revistas regionais etc) 

e, ainda, com a instalação de estandes nas exposições , feiras e demais eventos dos 

quais participa, a fim de consolidar a identidade e a imagem institucional voltada para 

a internacionalização e a qualidade dos serviços.  

Todos os veículos de comunicação interna e externa têm como objetivo 

informar, promover a troca de informação e valorizar tanto alunos quanto profissionais, 

bem como a comunidade em geral.  

Os portais da Faculdade e do Colégio Internacional Signorelli são veículos para 

acesso tanto de estudantes quanto de profissionais que trabalham na instituição e 

procura reunir notícias atualizadas. A FISIG possui também uma Central de 

Relacionamento e Ouvidoria com as seguintes competências: 

I - Garantir aos estudantes um canal de atendimento direto às suas 

reivindicações; 

II. Planejar atividades que priorizem uma melhor articulação entre corpo social 

e a Presidência, buscando trazer à pauta de discussões as sugestões e os problemas 

levantados de todos os níveis de ensino e administrativo;  

III. Avaliar as sugestões e encaminhamentos feitos, propondo ações de ajustes, 

objetivando melhoria dos processos;  

IV. Fortalecer o ambiente democrático da Faculdade Internacional Signorelli. 

Os procedimentos junto a Ouvidoria podem ser iniciados por e-mail 

(ouvidoria@signorelli.edu.br), telefone (há um ramal específico: 3065).  

 

6.3.3 Política de Atendimento aos Discentes 

O acesso ao curso se dá em conformidade com a Constituição Federal do 

Brasil, com a LDBEN n° 9394/96, com o Parecer nº. 95/98, com os Decretos nº. 

5.224/2004 e 5.773/2006 e também com a Lei n°. 11.892 de 29 de dezembro de 2008 

que criou os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, e mediante 

processo seletivo de igualdades de oportunidades para acesso e permanência na 
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instituição, garantindo o princípio da equidade, bem como a conclusão do ensino 

médio ou equivalente.  

O acesso ao curso se dá semestralmente, por meio do processo seletivo de 

caráter classificatório e eliminatório - Concurso Vestibular e também pelos seguintes 

mecanismos:  

 mediante processo seletivo em consonância com os dispositivos legais 

em vigência e edital que regulamenta as normas do concurso;  

 ENEM (SISU) – mediante edital, contendo normas, rotinas e 

procedimentos que orientam o Processo Seletivo utilizando o Sistema 

de Seleção Unificada (SiSU) do Ministério da Educação; 

 PROUNI - mediante edital, contendo normas, rotinas e procedimentos 

que orientam o Processo Seletivo utilizando o Sistema SISPROUNI; _ 

por transferência externa - para alunos regularmente matriculados em 

instituições, em cursos de áreas afins, sendo obrigatório o cumprimento 

mínimo de 50% do currículo do Curso;  

 por transferência interna desde que o candidato esteja matriculado em 

curso de mesma área oferecido Faculdade Internacional Signorelli 

(processo regulado por edital específico);  

 por portadores de diploma. Para candidatos com graduação concluída, 

em curso autorizado ou reconhecido pelo MEC, vagas ofertadas em 

cada curso .Esta modalidade será oferecida após o curso ser submetido 

ao processo de reconhecimento.  

O processo seletivo tem suas normas, rotinas e procedimentos fixados e 

publicados em Edital próprio, o qual rege todo processo. Os cursos têm suas 

estruturas e diretrizes curriculares estabelecidas pelas coordenações específicas e 

fóruns competentes, ouvindo-se os setores interessados da sociedade e obedecendo-

se aos mínimos estabelecidos nas diretrizes curriculares nacionais.  

O Edital apresenta os critérios de validação do processo, requisitos de 

inscrição, oferta de vagas nos diferentes cursos, data, horário e local de realização das 

provas, critérios de classificação, reclassificação e eliminação do candidato, resultado 

das provas e sua divulgação, adoção de recursos, prazos e condições de matrícula e 

outros requisitos necessários à condução satisfatória do processo. 

 

Dos Programas de Estudo e de atendimento aos estudantes  

A Faculdade Internacional Signorelli, em cumprimento da sua política 

socioeducacional, oferece ao corpo discente serviços de atendimento personalizado, 

objetivando proporcionar as condições mínimas de permanência aos seus estudantes. 

A Instituição dispõe de Programas de incentivo à permanência do aluno, tais como:  
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1. Programa de incentivo ao desempenho acadêmico e desenvolvimento de 

projetos, com as Bolsas de Iniciação Científica (Programa institucional; Bolsa de 

Formação de Pesquisadores do CNPq) e as Bolsas de Monitoria.  

2. Incentivo à produção acadêmica, através do apoio financeiro à participação e 

organização de eventos técnico-científicos, com a finalidade de estimular a produção 

de trabalhos científicos. 

3. Bolsas de Extensão – aos participantes do corpo discente oportunizado o 

desempenho de atividades laborais técnico-administrativas através de bolsas de 

extensão.  

4. Convênios com a Fundação MUDES e o CIEE, para indicação de estágios 

remunerados.  

5. Programa de Monitoria e Plantões de atendimento pedagógico a alunos que 

apresentam dificuldades de aprendizagem. 

 

Serviço de orientação e apoio ao estudante – SOApE  

Uma das políticas implementadas pela FISIG é o acompanhamento dos alunos 

no seu dia a dia, quanto à sua adaptação ao meio acadêmico, tanto no aspecto 

pedagógico quanto no aspecto psicossocial. É um serviço que tem como objetivo 

prestar apoio ao estudante da Faculdade Internacional Signorelli, por meio de ações, 

projetos e programas, procurando atendê-lo em suas necessidades, dando-lhe apoio 

para que possa desenvolver suas atividades, sempre visando a excelência na sua 

formação integral, pautada nas responsabilidades ética e social. O estudo em nível 

superior exige comportamentos e atitudes para os quais, muitas vezes o aluno não 

está preparado.  

O processo de aprendizado é árduo, tanto do ponto de vista pedagógico quanto 

psicológico. A quantidade e a rapidez sempre crescentes da informação exigem uma 

metodologia de ensino-aprendizagem diferente, mais agilidade, maior autonomia do 

estudante. O SOApE propõe-se a estar atento a estas questões, orientando os alunos 

em seus eventuais tropeços no processo de aprendizagem.  

O atendimento é feito de forma individualizada ou em grupos, com reuniões 

periódicas mensais agendadas previamente no calendário da IES, tendo a presença 

da Presidência, da Direção de Ensino Superior, das Coordenações do SOApE e dos 

Cursos e dos representantes e vice-representantes da turmas. SOApE propõe-se a 

estar atento a estas questões e a atuar nesta área, procurando examinar e orientar os 

alunos em seus eventuais tropeços no processo de aprendizagem, proporcionando ao 

aluno atendimento individual sob uma perspectiva mais preventiva para uma revisão 

da metodologia de estudo ou para a investigação de outras dificuldades que 

eventualmente possam estar presentes. Com esta mesma ótica preventiva são 

entrevistados todos os alunos que solicitam trancamento ou cancelamento de 

matrícula.  
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O apoio psicopedagógico está dividido em 3 áreas: 

 Orientação Psicopedagógica - feita principalmente a partir da necessidade do 

aluno sinalizadas ou não pelos professores, durante o período letivo. 

  Orientação pedagógica – oferecida pelos professores ou coordenador do 

curso para orientar sobre o plano de estudos e esclarecer sobre as opções 

existentes no currículo, as atividades complementares, a exigência de 

cumprimento da carga horária para integralização do curso, estágio, trabalho 

de conclusão do curso e elaboração da monografia. 
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6.4 Eixo 4: POLÍTICAS DE GESTÃO 

O eixo 4 é composto pela dimensão 5 - Políticas de Pessoal, dimensão 6 - 

Organização e Gestão da Instituição e dimensão 10 - Sustentabilidade Financeira. 

 

6.4.1 Políticas de Pessoal 

A política de capacitação do IGES e da Faculdade Internacional Signorelli, 

apoia e estimula a qualificação de seu corpo docente e técnico-administrativo em 

educação contemplado em seu Programa de Atualização Continuada - PAC, 

destacando a importância do desenvolvimento dos recursos humanos, como condição 

indispensável para aprimorar a eficiência da administração pública e a qualidade dos 

serviços prestados à sociedade.  

O IGES e a Faculdade Internacional Signorelli oferecem aos seus servidores, 

programas de incentivo à Graduação, Pós-graduação Stricto e Lato Sensu.  

Atualização, objetivando ampliar o nível de qualificação de seus servidores com 

vista a atender com qualidade ao desenvolvimento do ensino, da pesquisa e da 

extensão desde o nível básico à pós-graduação. 

Os servidores docentes ocupantes do cargo de Professor deste Instituto estão 

enquadrados na Carreira de Magistério do Ensino Superior, criada a partir da edição 

da medida provisória nº 431 de 14/05/2008, convertida na Lei 11.784 de 22/09/2008, 

publicada no D.O.U. de 23/09/2008.  

Quanto ao regime de trabalho os servidores docentes ocupantes do cargo de 

professor contemplam, o artigo 112 da referida lei em regime de tempo parcial de 

horas de trabalho.  

Os funcionários da Faculdade Internacional Signorelli ocupantes do cargo 

técnico-Administrativos em Educação, conforme Lei nº 11.091 de 12/01/2005, 

publicada no D.O.U. 13/01/2005, alterada a partir da edição da media provisória nº 431 

de 14/05/2008, convertida na Lei 11.784 de 22/09/2008, publicada no D.O.U. de 

23/09/2008. 

A estruturação dos cargos integrantes do Plano de Carreira é organizada em 

cinco níveis de classificação, quais sejam: Nível A, B, C, D e E.  

O plano de Carreira garante o desenvolvimento na carreira por meio da 

progressão por capacitação. Um servidor ingressa na carreira no primeiro nível de 

capacitação do respectivo nível de classificação. Mediante a participação em cursos 

de capacitação desde que compatível como cargo ocupado, o ambiente organizacional 

e a carga horária mínima exigida e respeitado o interstício de 18 meses, poderá obter 

a progressão, mudando para o padrão de vencimento imediatamente subsequente.  

O desenvolvimento na carreira ocorre também por meio da progressão por 

mérito profissional, possibilitando que o servidor passe para o padrão imediatamente 
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subsequente ao que ocupa, no mesmo nível de capacitação, desde que tenha sido 

avaliado mediante um processo de avaliação de desempenho. O Plano de Carreira 

também estabelece o Incentivo à Qualificação, com a possibilidade do servidor que 

possui educação formal superior à exigida para o cargo ter um percentual de 

acréscimo sobre o seu salário. 

Tabela 5– Qualificação do corpo docente (evolução) 

     Fonte: FISIG, 2014 

 

6.4.2 Organização e Gestão da Instituição 

O relacionamento entre o Instituto de Gestão Signorelli - IGES, Entidade 

Mantenedora, e a Faculdade Internacional Signorelli, Entidade Mantida, é regulado 

pelo Contrato Social do IGES e Regimento Geral da Faculdade. Há um 

relacionamento harmonioso entre a Mantenedora e a Mantida. O IGES garante, de um 

lado, as condições econômico-financeiras, institucionais e administrativas necessárias 

ao funcionamento da Faculdade e, de outro, a sua autonomia acadêmica. O caráter 

integrado da administração institucional evidencia-se no processo colegiado de 

encaminhamento das deliberações e ações, destacando-se a nesse sentido a atuação 

conjunta de representantes dos diferentes segmentos da Faculdade nos vários 

colegiados e órgãos deliberativos.  

A Faculdade possui uma estrutura institucional bastante simples e ágil que lhe 

garante agilidade nas decisões e ações. Durante o período inicial de atuação, foram 

feitos ajustes para atender às exigências decorrentes do próprio processo de 

desenvolvimento institucional. Tais mudanças, entretanto, não alteraram de modo 

significativo a estrutura prevista inicialmente.  

A gestão é realizada por níveis: Direção Geral , Diretorias e Coordenações 

(ensino, pesquisa, extensão e administração). A gestão do sistema de EAD é realizada 

por meio do Centro de Educação a Distância – CEAD, órgão subordinado à Direção 

Geral e que atua, no caso da pós-graduação, em conjunto com a Coordenação de 

Pós-graduação e Pesquisa.  

A gestão e o controle do processo de tutoria (graduação e pós-graduação lato 

sensu) são realizados pelo Coordenador da Tutoria, pelo acompanhamento 

permanente dos tutores no atendimento aos estudantes e análise de registros obtidos 

na Plataforma educacional.  

Os Polos Regionais são unidades operacionais localizadas em outros 

municípios e estados do Brasil, que atuam como parceiras, mediante convênio. São 

implantados a partir do crescimento das demandas regionais, conforme consta no 

Ano Doutores Mestres % Especialistas 

2009 0 4 57 3 

2014 7 20 77 8 
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Projeto aprovado pelo MEC. A gestão do Polo é feita por um Gestor (pós-graduação) e 

pelo coordenador de polo (graduação EaD), previamente selecionados a partir da 

constatação de possuir competências e habilidades para atuar e atender às exigências 

pertinentes a cinco grandes áreas a saber: administrativa, pedagógica, técnica, tutoria 

e suporte. Antes de iniciar as suas atividades cada Gestor de Polo passa por um 

programa de capacitação e treinamento na sede da Faculdade, em contato direto com 

os setores e responsáveis pelas atividades das áreas de atuação anteriormente 

mencionada.  

O Regimento Geral da Faculdade prevê na Seção IX, Art.38 que os colegiados 

de curso devem ter a seguinte composição: um coordenador de curso nomeado pelo 

Diretor Geral; um representante docente de cada disciplina; dois representantes 

discentes. 

 

6.4.3 Sustentabilidade Financeira 

A partir da análise documental oficial da instituição (PDI, PPI, PPC, Relatórios 

de Gestão, etc.),observa-se uma preocupação por parte da instituição em planejar e 

executar uma proposta orçamentária e financeira em coerência com as políticas 

institucionais.  

Nas dimensões organização institucional, corpo social e infraestrutura física e 

logística, a política de alocação de recursos apresenta os seguintes princípios: 

abrangência, profundidade e transversalidade.  

São fundamentos básicos da Proposta Orçamentária:  

 Priorização na aplicação de critérios que estejam sintonizados com as 

linhas gerais da Matriz de Recursos da Rede Federal de Educação 

Profissional e Tecnológica.  

 Foco principal na Área Finalística da Instituição (demandas do Sistema - 

Ensino, Pesquisa e Extensão; Ações de Apoio ao Programa de 

Capacitação de RH; Ações de Apoio à Modernização Tecnológica;  

 Corresponsabilidade por custos e resultados. 

 Transparência para alocação de recursos e obtenção de resultados.  

A capacidade patrimonial da Mantenedora é bastante sólida, representada por 

um conjunto de bens imóveis e móveis, inicialmente descritos no PDI e ampliados 

conforme previsto naquele documento e em seu Termo Aditivo Nº 1.  

A situação econômico-financeira do IGES pode ser comprovada pela análise 

de seus balanços contábeis. Conforme as certidões arroladas, o Instituto apresenta 

regularidade fiscal e para fiscal, estando com seus compromissos e recolhimentos 

contabilizados e em ordem.  
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A escrituração contábil da Faculdade Internacional Signorelli é realizada pela 

Diretoria Financeira da Entidade Mantenedora, cabendo ao Diretor Presidente do 

IGES a autorização de despesas segundo suas dotações orçamentárias. Além do 

compromisso de Entidade Mantenedora de Ensino Superior, o IGES tem atuado, com 

destaque, junto à comunidade, nos campos cultural, social e esportivo, através de 

convênios, contratos de prestação de serviços e parcerias.  

Podem ser citadas dentre essas atividades os convênios de intercâmbio 

técnico-científico com instituições nacionais e internacionais, os contratos de 

consultoria e assessoria na área de EaD e o apoio prestado a organizações que atuam 

na área de assistência social. 

Tais condições propiciam, previamente, a vivência de uma estrutura 

institucional bastante ágil e pronta para dar respostas imediatas a demandas mais 

complexas do contexto onde o IGES e a Faculdade atuam e, em decorrência, 

fomentam a aspiração de atingir em breve, e por direito, o nível de Centro 

Universitário, conforme previsto no PDI. Essa aspiração, por sua vez, acelera o 

processo de maturação da Instituição que, então, a partir da autoavaliação, revisa e 

redefine objetivos, metas e o próprio perfil, na intenção de elaborar proposta mais 

coerente com a sua realidade interna e externa.  
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6.5  Eixo 5: INFRAESTRUTURA FÍSICA 

Neste eixo é apresentada e analisada a dimensão 7- Infraestrutura Física. 

Para desenvolver suas ações, a Faculdade Internacional Signorelli vem 

investindo vigorosamente na infraestrutura, atualizando e adaptando seus espaços, 

atualizando laboratórios e criando novos espaços que atendam às necessidades 

presentes.  

A expansão das atividades de ensino em todos os níveis tem exigido da 

Faculdade Internacional Signorelli instalações que reflitam e reforcem a qualidade da 

instituição. O aumento da necessidade de espaços físicos tem demandado uma 

constante avaliação da infraestrutura existente. Desta forma, a Faculdade 

Internacional Signorelli busca a readequação e revitalização dos seus espaços físicos 

de forma a oferecer à comunidade acadêmica infraestrutura física adequada para a 

realização das mais diversas atividades voltadas ao ensino-aprendizagem.  

Embora nas avaliações tenham sido identificados índices de satisfação em 

relação à estrutura física da Instituição, também são realizados apontamentos, pelos 

alunos, que podem contribuir para melhorias das instalações. Para tanto, a instituição 

vem realizando ampliação e adequação da infraestrutura existente, estabelecendo 

projetos e reformas que visam a uma melhor adaptação às atividades. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



44 

 

7 ANÁLISE DOS DADOS E DAS INFORMAÇÕES 

 

7.1 Eixo 1: PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

A Comissão de Avaliação e Desenvolvimento Institucional segue planejamento 

e cronogramas prévios, considerando a combinação das abordagens qualitativas e 

quantitativas, permeada pelo processo de permanente sensibilização e envolvimento 

das comunidades interna e externa.  

A orientação quanto à condução do processo de avaliação é de inteira 

responsabilidade da Comissão de Avaliação e Desenvolvimento Institucional e inclui 

os seguintes quesitos:  

 aplicação dos instrumentos;  

  coleta de dados;  

  elaboração dos gráficos;  

 confecção de relatórios sobre o foco analisado; e  

  encaminhamento, para a Diretoria Geral, do relatório das fases do processo da   

avaliação. 

 

Utilização dos resultados da avaliação  

Os resultados da Avaliação Institucional são encaminhados aos interessados e 

trabalhados junto aos envolvidos com o objetivo de comparar a situação existente com 

o ideal, com vistas à tomada de decisões sobre mudanças a serem efetivadas, 

objetivando a melhoria na qualidade dos serviços.  

Ao mesmo tempo, a Instituição desenvolve um processo de julgamento 

baseado em critérios que enfocam a dimensão de mercado e as mensurações 

comparativas considerando que almeja, acima de tudo, a formação de cidadãos 

críticos e contribuintes positivos para a sociedade.  

Consoante com as metas estabelecidas no PDI, a CADI estabeleceu metas 

para o período. No quadro a seguir são apresentadas as realizações. 

Quadro 2 - Realizações CADI/2014 

METAS REALIZAÇÕES 

Implementação do Programa de 
Avaliação Institucional 

O processo de autoavaliação institucional é realizado via 
formulário eletrônico,  o que confere maior agilidade e 
visibilidade aos resultados do processo autoavaliativo. 

Implantação do sistema de  
avaliação e adequação contínua do  
PDI-2012-2016. 

A avaliação do PDI está sendo realizada de forma periódica, 
acompanhando-se as metas definidas e verificando-se os 
ajustes necessários a cada momento. Em 2014 foi realizada a 
primeira avaliação e adequação do Plano de Desenvolvimento 
Institucional – PDI 2012-2016. 
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Avaliação nas seguintes   
abrangências:  

   desempenho docente; 
   desempenho discente; 
   desempenho técnico-

administrativo;  
   gestão universitária. 

Os instrumentos disponibilizados incluem indicadores de 
desempenho docente e discente, autoavaliação e avaliação 
das equipes de coordenadores, técnico-administrativa  e  
gestora. 

Promoção de reuniões sistemáticas 
com coordenadores, docentes e 
discentes  para divulgação dos 
resultados das autoavaliações. 

Foram realizadas reuniões semestrais com os estudantes, 
coordenadores e docentes para divulgação dos resultados. Os 
docentes recebem, semestralmente, o resultado do 
desempenho docente realizado pelos estudantes. 

Promoção da meta-avaliação 
O primeiro processo meta-avaliativo foi realizado em 

julho/2013. O segundo processo foi iniciado em 

dezembro/2014 

Divulgação dos resultados da 

autoavaliação para cada setor da 

Instituição 

Os resultados do processo de autoavaliação foram 

apresentados no planejamento estratégico/2014 a fim de 

subsidiar o planejamento das ações para o  período. 

Consolidação  do processo de 

autoavaliação institucional 

I Seminário de Avaliação – maio/2014 

“Avaliação no século XXI “ 

Disseminação dos resultados 

acadêmicos oferecendo à sociedade 

a avaliação institucional e 

contribuindo para a transparência 

da gestão 

Divulgação dos resultados na página da FISIG, mural, reuniões 

específicas. 

Elaboração do relatório de 

autoavaliação. 

Elaboração de relatórios parciais semestralmente por curso e 

relatório final para postagem no sistema e-MEC. 

Fonte: Relatórios CADI 

 

 

Todos os anos, a FISIG incentiva e apoia o desenvolvimento de sua 

Autoavaliação Institucional. O marco inicial do processo se dá pela divulgação do 

processo avaliativo, na tentativa de incentivar a participação de todos. Assim, na 

FISIG, o processo de Avaliação Institucional é compreendido como um processo de 

busca contínua de subsídios para as melhorias e o aperfeiçoamento da qualidade 

institucional. Para tanto, o processo de Avaliação Institucional deve retratar da melhor 

forma a realidade institucional, para que as políticas e ações desenvolvidas pela 

Instituição estejam embasadas pelas potencialidades e fragilidades identificadas. Esse 

trabalho é resultado da articulação entre o processo de Avaliação Institucional com o 

PPC que, observando o contexto geral da instituição, buscam garantir melhor 

apreensão da realidade institucional para aprimorar as ações estratégicas da FISIG. 

Os documentos institucionais da FISIG, tais como Projeto Pedagógico de 

Curso – PPC, e o Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI apontam, no 

estabelecimento de suas políticas, que os resultados da Avaliação Institucional são 

tidos como objeto de estudo para o Planejamento Institucional e, ainda, que a 

Avaliação Institucional alimenta a discussão sobre as políticas e metas estabelecidas.  
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Essa é maior referência da seriedade com que a Instituição compreende e 

conduz seus processos avaliativos institucionais. Dar o devido valor às informações 

levantadas com o processo de avaliação institucional é um desafio, que a instituição 

procura superar para favorecer processos reais de reflexões que, por sua vez, 

favoreçam o aprimoramento da qualidade acadêmica da instituição.  

A combinação de diferentes instrumentos avaliativos, para que a instituição em 

suas dimensões de ensino, infraestrutura, corpo docente e técnico-administrativo e 

gestão possam ser avaliadas é uma tarefa bastante complexa e exige que o processo 

de autoavaliação institucional seja conduzido valorizando-se a cultura avaliativa de 

modo que seus participantes comprometam-se com as transformações e mudanças 

necessárias para contribuir com a melhoria da qualidade institucional. 

Após divulgação, o processo tem continuidade com a aplicação dos 

instrumentos de autoavaliação a coordenadores, docentes, alunos e funcionários 

técnico-administrativos.  

Todos são incentivados a participar de forma responsável e compromissada 

com a melhoria da Instituição. As tabelas 6 e 7 descrevem os dados da dimensão 

Planejamento e Avaliação Institucional. Suas variáveis são: existe na instituição uma 

comissão de avaliação atuando no processo de autoavaliação e os resultados da 

autoavaliação são utilizados no desenvolvimento ou reordenação das ações 

acadêmico-administrativas voltadas para o desenvolvimento institucional.  

Tabela 6 - Planejamento e Avaliação Institucional pelos Coordenadores 

COORDENADORES TS S NS I TI 

Existe na instituição uma comissão de avaliação atuando 
no processo de autoavaliação? 100% 

0
0% 

0
0% 

0
0% 

0
0% 

Os resultados da autoavaliação são utilizados no 
desenvolvimento ou reordenação das ações acadêmico-
administrativas voltadas para o desenvolvimento 
institucional? 

100% 

0
0% 

0
0% 

0
0% 

0
0% 

Fonte: Resultados Autoavaliação FISIG 2014 

Nesta dimensão da pesquisa , o perfil das respostas dos coordenadores e 

docentes dos cursos de Administração e Pedagogia foi: 100% (coordenadores) e 89% 

(docentes) evidenciaram que existe na instituição uma comissão de avaliação atuando 

no processo de autoavaliação e 100% (coordenadores) e 86% (docentes) apontaram 

que os resultados da autoavaliação são utilizados no desenvolvimento ou reordenação 

das ações acadêmico-administrativas voltadas para o desenvolvimento institucional. 

Tabela 7 - Planejamento e Avaliação Institucional pelos Docentes 

DOCENTES TS S NS I TI 

Existe na instituição uma comissão de avaliação atuando 
no processo de autoavaliação? 

62% 27% 11% 0% 0% 

Os resultados da autoavaliação são utilizados no 
desenvolvimento ou reordenação das ações acadêmico-
administrativas voltadas para o desenvolvimento 
institucional? 

52%     34% 14% 0% 0% 

Fonte: Resultados Autoavaliação FISIG 2014 
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Também ficou evidenciado que 11% dos docentes não sabem da existência de 

uma Comissão de Avaliação na FISIG e 14% desconhecem a utilização dos resultados 

da avaliação para reordenação de ações acadêmico-administrativas voltadas para o 

desenvolvimento institucional. 

Ainda avaliando este eixo, foi disponibilizado para os discentes a variável existe 

na instituição uma comissão de avaliação atuando no processo de autoavaliação?, de 

acordo com o gráfico 1. Os resultados obtidos foram satisfatórios uma vez que 62% 

dos estudantes de Administração e Pedagogia revelaram conhecer a existência da 

CPA. 

Gráfico 1 - Planejamento e Avaliação Institucional pelos Discentes ADM e PED/PROFOP 

0

100

200

300

Existe na instituição uma comissão de avaliação atuando no processo de autoavaliação? ADMExiste na instituição uma comissão de avaliação atuando no processo de autoavaliação? PED

Planejamento e avaliação 
institucional

Totalmente Insatisfatório

Insatisfatório

Não sei ou não posso responder

Satisfatório

Totalmente satisfatório

 

                   Fonte: Resultados Autoavaliação FISIG 2014 

 

A Tabela 8 apresenta os resultados da coleta de dados tendo como avaliadores 

o segmento funcionários técnico-administrativos.  

 

Tabela 8- Planejamento e Avaliação Institucional pelos Funcionários técnico-administrativos 

FUNCIONÀRIOS TS S NS I TI 

Existe na instituição uma comissão de avaliação atuando 
no processo de autoavaliação? 

2

22%  

5

62% 
2

16% 
0

0% 
0

0% 

Os resultados da autoavaliação são utilizados no 
desenvolvimento ou reordenação das ações acadêmico-
administrativas voltadas para o desenvolvimento 
institucional? 

2

22%  

5

62% 
2

16% 
0

0% 
0

0% 

PED e PROFOP 

PROFOP 
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Fonte: Resultados Autoavaliação FISIG 2014 

Ficou evidenciado que 16% dos respondentes desconhecem a CPA e também 

não reconhecem os resultados da autoavaliação no processo de desenvolvimento e 

reorganização de ações acadêmico-administrativas. No entanto, comparando os 

resultados obtidos no ano de 2013, houve uma melhora em relação a estes 

indicadores.  

De acordo com os resultados do processo avaliativo fica evidente que:  

 O planejamento e a avaliação, especialmente em relação aos processos, 

resultados e eficácia da auto avaliação institucional da FISIG estão coerentes com o 

especificado no PDI.  

 

 A prática da autoavaliação FISIG teve início em 2009 e vem sendo 

aprimorada ao longo dos anos. A Comissão Própria de Avaliação está implantada e 

funciona adequadamente, há efetiva participação da comunidade interna (professores, 

estudantes e técnicos e administrativos) e externa nos processos de autoavaliação 

institucional, e há divulgação das análises e dos resultados das avaliações, estando as 

informações correspondentes acessíveis à comunidade acadêmica.  

 

 A FISIG implementa adequadamente ações acadêmico-administrativas 

baseadas nos resultados da autoavaliação e das avaliações externas. 

 

7.2 Eixo 2: DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 

A avaliação da MISSÃO INSTITUCIONAL assumiu, no processo avaliativo da 

FISIG, grande importância, na medida em que foi compreendida como referência de 

todas as demais dimensões da avaliação. A Missão, enquanto instrumento que revela 

os compromissos socioeducacionais da instituição, afirma para toda sociedade como 

Faculdade Internacional Signorelli declara cumprir sua função social e oferece à 

comunidade interna elementos de orientação de sua ação e controle de suas 

atividades, indicando os parâmetros para o processo de tomada de decisão dos 

gestores, professores e funcionários. Portanto, avaliar a Missão é revelar a identidade 

social da FISIG.  

Reforçou-se, nesse processo avaliativo, compreender os princípios e os 

valores declarados pela instituição, sejam os que permanecem no cotidiano e atuam 

como agregadores da comunidade interna e lhe permitem levar avante os 

compromissos assumidos com a sociedade sejam os que dispersam a energia da 

instituição e impedem seu desenvolvimento qualitativo.  

Atendendo tais orientações, a avaliação da Missão Institucional da FISIG foi 

realizada considerando três focos de análise. Primeiramente, centrou-se na 

compreensão do Estatuto da Faculdade, do Plano de Desenvolvimento Institucional 

(PDI) e do Plano de Pedagógico da Institucional (PPI) – documentos norteadores, que 

expressam as finalidades e os compromissos da FISIG junto à comunidade, à 

sociedade e representa oficialmente a instituição ante o Ministério da Educação. 
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Nesses termos, são documentos-matrizes, com os quais a FISIG declara sua 

compreensão de faculdade e sua função social e afirma sua identidade institucional. 

São documentos fundamentais, portanto, para compreensão da Missão institucional da 

FISIG.  

No segundo foco de análise, procurou-se compreender a Missão vivida na 

instituição, isto é, como os propósitos norteadores são vividos no cotidiano das 

relações funcionais, nos processos de ensino, nas decisões e nos processos de 

organização e gestão institucionais. 

É no dia a dia que se constroem padrões de interação, que se operacionalizam 

modelos de gestão, que se definem efetivamente os resultados da ação institucional. 

Nesses termos, analisar a missão vivida pela instituição é compreender a construção 

de universidade que vem sendo tecida historicamente. A análise desse foco realizou-

se com base na visão que professores, alunos e funcionários têm da FISIG, ou seja, 

de como esses atores expressaram a missão da instituição.  

No terceiro foco de análise observam-se os reflexos da missão institucional na 

comunidade externa, na sociedade. A análise pretendida buscou identificar como essa 

construção da missão institucional se reflete na comunidade externa e é reelaborada a 

partir dela. Para se aproximar desse entendimento, foi dada voz a representante da 

sociedade civil, indagando sobre como a missão da instituição vem sendo percebida 

por esses representantes. 

A Tabela 9 apresenta o conhecimento dos docentes em relação aos 

documentos institucionais: PDI e PPC. Ficou evidenciado que 100% deste segmento 

conhece a Missão da FISIG e admite conhecer o PDI e o PPC de seu curso. 

Tabela 9 - Conhecimento da Missão, PDI e PPC pelos docentes 

DOCENTES TS S NS I TI 

Conheço a missão da FISIG  6
76% 

3
24% 

0
0% 

0
0% 

0
0% 

Eu tenho conhecimento do Plano de Desenvolvimento 
Institucional –PDI? 

6
76% 

3
24% 

0
0% 

0
0% 

0
0% 

Conheço o Projeto Pedagógico do Curso ? 6
76% 

3
24% 

0
0% 

0
0% 

0
0% 

Fonte: Resultados Autoavaliação FISIG 2014 

Observando-se os gráficos 2 e 3 pode-se constatar que os discentes de ambos 

os cursos avaliam positivamente seu conhecimento em relação aos documentos 

norteadores da FISIG. 
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Gráfico 2- Conhecimento da Missão e PPC pelos discentes do curso 
de Administração modalidade presencial e EAD  

0

500

A Instituição trabalha para alcançar sua MissãoO projeto pedagógico do seu curso é atualizado?

Administração presencial e EaD
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Satisfatório

Totalmente satisfatório

 

              Fonte: Resultados Autoavaliação FISIG 2014 

 

Gráfico 3- Conhecimento da Missão e PPC pelos discentes do curso de 
Pedagogia modalidade presencial/ EaD e PROFOP  

 

             

0

500

A Instituição trabalha para alcançar sua MissãoO projeto pedagógico do seu curso é atualizado?

Pedagogia e PROFOP

Totalmente Insatisfatório

Insatisfatório

Não sei ou não posso responder

Satisfatório

Totalmente satisfatório

  

            Fonte: Resultados Autoavaliação FISIG 2014 

Os resultados demonstram que 84% dos estudantes do curso de Pedagogia 

modalidade presencial/ EaD e PROFOP e 83% do curso de Administração modalidade 

presencial e EAD têm conhecimento da Missão da Faculdade Internacional Signorelli. 

Ficou evidenciado que precisam ser implementadas ações para  corrigir a falha 

detectada, pois há uma defasagem em relação à autoavaliação do ano anterior.  



51 

 

Nas tabelas 10 e 11 são apresentados, respectivamente, os resultados da 

avaliação desta dimensão pelos Coordenadores e funcionários da FISIG. 

Tabela 10- Conhecimento da Missão e PPC pelos Coordenadores 

Coordenadores TS S NS I TI 

Conheço a missão da FISIG  
100% 

0
0% 

0
0% 

0
0% 

0
0% 

Eu tenho conhecimento do Plano de Desenvolvimento 
Institucional –PDI? 100% 

0
0% 

0
0% 

0
0% 

0
0% 

Conheço o Projeto Pedagógico do Curso ? 
100% 

0
0% 

0
0% 

0
0% 

0
0% 

Fonte: Resultados Autoavaliação FISIG 2014 

 

Tabela 11- Conhecimento da Missão e PDI pelos Funcionários Técnico-administrativos 

Funcionários TS S NS I TI 

Conheço a missão da FISIG  
100% 

0
0% 

0
0% 

0
0% 

0
0% 

Eu tenho conhecimento do Plano de Desenvolvimento 
Institucional –PDI? 100% 

0
0% 

0
0% 

0
0% 

0
0% 

Fonte: Resultados Autoavaliação FISIG 2014 

 

Ao avaliar o conhecimento da Missão, do PDI e do Projeto Pedagógico da 

Instituição foi possível observar que para os segmentos dos docentes, coordenadores 

e discentes os documentos são conhecidos; entretanto para os funcionários técnico-

administrativo a realidade não é a mesma.  

Para melhorar o atendimento a esta dimensão é necessário investir em ações 

de divulgação da Missão, do PDI e dos Projetos Pedagógicos de cada curso para o 

corpo técnicoadministrativo.  

A partir dos resultados obtidos pode-se ressaltar que: 

 a Instituição tem claras as suas finalidades, objetivos e compromissos. Sua 

Missão encontra-se disponível no site da IES.  

 Os objetivos da IES encontram-se no PDI, no Regimento Geral, são 

plenamente contemplados nos Projetos Pedagógicos e Programas da 

Instituição, e contemplam os objetivos da Educação Superior definidos no art. 

43 da Lei n. 9.394/96, observando os seguintes aspectos: estímulo cultural, 

formação de profissionais, incentivo à pesquisa, divulgação dos conhecimentos 

e a integração com a comunidade.  

 Como potencialidade a efetiva utilização do PDI como referência para 

programas e projetos desenvolvidos pelas diversas unidades acadêmicas e 

pela Administração modalidade presencial e EAD central da Instituição. 
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 Capacidade para manter articulação e coerência entre os documentos da 

instituição (PDI, PPI, Regimento Geral e Estatuto). 

 Efetiva implementação das propostas constantes do PDI, tais como: modelo de 

gestão participativa (com órgãos e coordenações adequados ao funcionamento 

das ações e cursos; utilização dos resultados da auto avaliação e das 

avaliações externas em ações acadêmicas e administrativas e em revisões do 

PDI, do PP e PPCs. 

As tabelas 12 e 13 descrevem os dados da dimensão responsabilidade social. 

Suas variáveis são: incentivo e apoio a projetos sociais, campanhas, programas 

educativos que contribuem para o desenvolvimento de seus alunos e da comunidade; 

políticas e práticas de responsabilidade social, cuidado com o meio ambiente e 

preservação do patrimônio cultural e inclusão social ampliando as oportunidades de 

acesso, inclusive aos portadores de deficiências.  

Para 100% dos Coordenadores (Tabela 12) a FISIG atende à proposta de 

responsabilidade social. Nesta dimensão, o perfil de resposta dos docentes (Tabela 

13) foi: 89% considera que a instituição incentiva e apoia projetos sociais, campanhas, 

programas educativos e atividades de extensão que contribuem para o 

desenvolvimento de seus alunos e da comunidade, 84% admitiram existir na 

instituição políticas e práticas de responsabilidade social regulamentadas e 

implantadas e 77% apontaram que a instituição contribui com a inclusão social, 

ampliando as oportunidades de acesso, inclusive aos portadores de deficiências. Ficou 

evidenciado que 20% dos docentes não consideram esta dimensão atendida. 

Tabela 12- Responsabilidade Social - Coordenadores 

Coordenadores TS S NS I TI 

A instituição incentiva e apoia projetos sociais, campanhas, 
programas educativos e atividades de extensão que 
contribuem para o desenvolvimento de seus alunos e da 
comunidade? 
 

100% 

0
0% 

0
0% 

0
0% 

0
0% 

Existe na instituição políticas e práticas de 
responsabilidade social regulamentadas e implantadas? 100% 

0
0% 

0
0% 

0
0% 

0
0% 

A instituição contribui com a inclusão social, ampliando as 
oportunidades de acesso, inclusive aos portadores de 
deficiências? 

100% 
0

0% 
0

0% 
0

0% 
0

0% 

Fonte: Resultados Autoavaliação FISIG 2014.  

Tabela 13- Responsabilidade Social - Docentes 

Docentes TS S NS I TI 

A instituição incentiva e apoia projetos sociais, campanhas, 
programas educativos e atividades de extensão que 
contribuem para o desenvolvimento de seus alunos e da 
comunidade? 

64%  
2

25% 
7

7% 
0

2% 
0

12% 

Existe na instituição políticas e práticas de 
responsabilidade social regulamentadas e implantadas? 48%  

3
36% 

1
11% 

5
5% 

0
0% 

A instituição contribui com a inclusão social, ampliando as 
oportunidades de acesso, inclusive aos portadores de 
deficiências? 

41%  
3

36% 
1

16% 
0

7% 
0

0% 

Fonte: Resultados Autoavaliação FISIG 2014.  
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Os gráficos 4 e 5 detalham a avaliação das políticas de responsabilidade 

social, por curso. O perfil de respostas dos discentes do curso de Administração 

modalidade presencial e EAD apontam que: 9% não consideram que a Instituição 

incentive a participação em projetos sociais e 9% avaliam que a FISIG não 

proporciona a inclusão social.  

Na avaliação dos estudantes do curso de Pedagogia modalidade presencial/ 

EaD e PROFOP, 7% apontam que a Instituição não incentiva a participação em 

projetos sociais e 12% consideram que não há inclusão social. 

Gráfico 4 - Responsabilidade Social pelos Discentes do Curso de 
Administração modalidade presencial e EAD 
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             Fonte: Resultados Autoavaliação FISIG 2014.  

Gráfico 5 - Responsabilidade Social pelos Discentes do Curso de 

Pedagogia modalidade presencial/ EaD e PROFOP 

                Fonte: Resultados Autoavaliação FISIG 2014.  
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Na avaliação dos funcionários, tabela 14, ficou evidenciado que a maioria 

considera que a Instituição propicia práticas de responsabilidade social 

Tabela 14- Responsabilidade Social – Funcionários 

Docentes TS S NS I TI 

A instituição incentiva e apoia projetos sociais, campanhas, 
programas educativos e atividades de extensão que 
contribuem para o desenvolvimento de seus alunos e da 
comunidade? 

35%  
2

58% 
7

7% 
0

0% 
0

0% 

Existe na instituição políticas e práticas de 
responsabilidade social regulamentadas e implantadas? 46%  

3
48% 

1
6% 

5
0% 

0
0% 

A instituição contribui com a inclusão social, ampliando as 
oportunidades de acesso, inclusive aos portadores de 
deficiências? 

55%  
3

35% 
1

10% 
0

0% 
0

0% 

Fonte: Resultados Autoavaliação FISIG 2014.  

Também nessa dimensão, a instituição pode e deve investir na divulgação das 

ações que coordena e realiza, objetivando a promoção de práticas sociais. Os dados 

revelam que: 

 as ações desenvolvidas pela FISIG com vistas à inclusão social resultam de 

diretrizes institucionais e estão adequadamente implantadas e acompanhadas;  

 existe significativa articulação entre as ações de responsabilidade social e as 

políticas constantes dos documentos oficiais; 

 há relevância acadêmica e científica das atividades de extensão voltadas para 

as demandas sociais do entorno institucional, com participação de alunos e 

professores, garantindo sua vinculação com a formação acadêmica do discente. 

 

7.3 Eixo 3: POLÍTICAS ACADÊMICAS 

Os resultados da avaliação que compõem este eixo, pelos coordenadores e 

docentes são apresentados nas tabelas 15 e 16. Pode-se observar que 100% dos 

Coordenadores e 90% dos docentes declararam a instituição incentiva e apoia 

projetos sociais, campanhas, programas educativos e atividades de extensão que 

contribuem para o desenvolvimento de seus alunos e da comunidade e que os alunos 

têm participação efetiva em programas, projetos, atividades de iniciação científica ou 

em prática de investigação 

Tabela 15- Conhecimento das políticas pelos Coordenadores 

Coordenadores TS S NS I TI 

A instituição incentiva e apoia projetos sociais, campanhas, 
programas educativos e atividades de extensão que 
contribuem para o desenvolvimento de seus alunos e da 
comunidade? 

35% 
6

65% 
0

0% 
0

0% 
0

0% 

Os alunos têm participação efetiva em programas, projetos, 
atividades de iniciação científica ou em prática de 
investigação? 

90% 
1

10% 
0

0% 
0

0% 
0

0% 
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O fluxo e a circulação de informações na FISIG são 
satisfatórios? 40% 

1
45% 

0
0% 

0
15% 

0
0% 

FISIG comunica-se bem com a sociedade? 
50% 

1
40% 

0
0% 

0
10% 

0
0% 

Existem, na instituição, mecanismos de nivelamento (ações 
voltadas para recuperação das deficiências de formação do 
aluno ingressante)? 

90% 
1

10% 
0

0% 
0

0% 
0

0% 

Você está satisfeito com a promoção de eventos (palestras, 
cursos, seminários) pela FISIG? 90% 

1
10% 

0
0% 

0
0% 

0
0% 

Fonte: Resultados Autoavaliação FISIG 2014.  

 

Tabela 16- Conhecimento das políticas pelos Docentes 

Docentes TS S NS I TI 

A instituição incentiva e apoia projetos sociais, campanhas, 
programas educativos e atividades de extensão que 
contribuem para o desenvolvimento de seus alunos e da 
comunidade? 

63% 
2

27% 
0

7% 
0

3% 
0

0% 

Existe na instituição assessoria didáticopedagógica ou 
qualquer outro serviço que preste assistência aos 
professores na condução do seu trabalho acadêmico? 

51% 
4

44% 
0

0% 
0

9% 
0

0% 

O fluxo e a circulação de informações na FISIG são 
satisfatórios? 30% 

5
50% 

0
5% 

0
15% 

0
0% 

FISIG comunica-se bem com a sociedade? 
25% 

5
50% 

0
15% 

0
5% 

0
0% 

Existem, na instituição, mecanismos de nivelamento (ações 
voltadas para recuperação das deficiências de formação do 
aluno ingressante)? 

60% 
2

25% 
0

8% 
0

7% 
0

0% 

Você está satisfeito com a promoção de eventos (palestras, 
cursos, seminários) pela FISIG? 38% 

5
56% 

0
0% 

0
6% 

0
2% 

Fonte: Resultados Autoavaliação FISIG 2014.  

 

Ficou evidenciado que o corpo docente apresenta satisfação em relação à 

assessoria pedagógica prestada para condução do trabalho acadêmico e que há 

projetos em desenvolvimento que contribuem para o desenvolvimento dos estudantes 

e comunidade. 

Na avaliação de docentes e coordenadores, a FISIG se comunica 

satisfatoriamente com a sociedade, pois cerca de 80% dos respondentes sinalizaram 

positivamente. 

Em relação à Política de atendimento ao estudante, cujas variáveis são: 

existem, na instituição, mecanismos de nivelamento (ações voltadas para recuperação 

das deficiências de formação do aluno ingressante)?; a instituição incentiva e apoia 

projetos sociais, campanhas, programas educativos e atividades de extensão que 

contribuem para o desenvolvimento de seus alunos e da comunidade? E você está 

satisfeito com a promoção de eventos (palestras, cursos, seminários) pela FISIG?, 

pode-se verificar que o perfil das respostas dos coordenadores e docentes dos cursos 
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de Administração modalidade presencial e EAD e Pedagogia modalidade presencial/ 

EaD e PROFOP foi: 100% (coordenadores) e 90% (docentes) informaram que 

existem, na instituição, mecanismos de nivelamento (ações voltadas para recuperação 

das deficiências de formação do aluno ingressante);100% (coordenadores) e 100% 

(docentes) apontaram que a instituição incentiva e apoia projetos sociais, campanhas, 

programas educativos e atividades de extensão que contribuem para o 

desenvolvimento de seus alunos e da comunidade, e 100% (coordenadores) e 94% 

(docentes) declararam que estão satisfeitos com a promoção de eventos (palestras, 

cursos, seminários) pela FISIG 

Na avaliação de docentes e coordenadores, a FISIG se comunica 

satisfatoriamente com a sociedade, pois cerca de 80% dos respondentes sinalizaram 

positivamente. De acordo com a Tabela 17, os funcionários são os que menos 

identificam o papel da comunicação da Instituição com a comunidade, deixando 

entrever a necessidade de se realizar um trabalho que torne claras as ações que a 

Instituição realiza, valorizando a contribuição na formação dos alunos e sua inserção 

regional e nacional. 

Na tabela 17 são apresentados os resultados do segmento funcionário 

técnicoadministrativo, onde 93% destes consideram que a Instituição incentiva e apoia 

projetos sociais, campanhas, programas educativos que contribuem para o 

desenvolvimento de seus alunos e da comunidade. 

Tabela 17- Conhecimento das políticas pelos Docentes 

 

 

Fonte: Resultados Autoavaliação FISIG 2014.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Funcionários TS S NS I TI 

A instituição incentiva e apoia projetos sociais, 
campanhas, programas educativos e atividades de 
extensão que contribuem para o desenvolvimento de seus 
alunos e da comunidade? 

58% 
2

35% 
0

7% 
0

0% 
0

0% 

O fluxo e a circulação de informações na FISIG são 
satisfatórios? 30% 

5
50% 

0
5% 

0
15% 

0
0% 

FISIG comunica-se bem com a sociedade? 
3% 

5
50% 

0
10% 

0
23% 

0
14% 
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Gráfico 6- Conhecimentos das políticas de graduação e extensão pelos Discentes do Curso de 

Administração modalidade presencial e EAD 

                          

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Resultados Autoavaliação FISIG 2014.  

 

 

 

 

Gráfico 7- Conhecimentos das políticas de graduação e extensão pelos Discentes do 

Curso de Pedagogia modalidade presencial/ EaD e PROFOP 
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                    Fonte: Resultados Autoavaliação FISIG 2014.  

Considerando os resultados do segmento discente, os dados apresentados nos 

gráficos 6 e 7, ficou evidenciado que 12% dos alunos do Curso de Administração 

modalidade presencial e EAD e 12% dos estudantes do Curso de Pedagogia 

modalidade presencial/ EaD e PROFOP declararam não ter oportunidade de participar 

em programas , projetos, atividades de extensão ou em iniciação científica ou em 

prática de investigação. Em relação à participação em eventos, 19% dos estudantes 
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de Administração modalidade presencial e EAD e 24% dos estudantes de Pedagogia 

modalidade presencial/ EaD e PROFOP avaliaram que a instituição não atende a este 

quesito. Embora a maioria compreenda e identifique as oportunidades de crescimento 

para seus alunos, grande parcela, especialmente de estudantes, necessita ser 

esclarecida sobre quais procedimentos institucionais melhor contribuem para a 

formação acadêmica e profissional.  

Neste sentido o Serviço de Orientação ao Estudante- SOApE em parceria com 

as Coordenações de Curso e Pesquisa promoverão encontros com os discentes para 

difundir os Programas, Projetos e atividades de extensão. 

De acordo com o gráfico 7, 34% dos estudantes de Pedagogia modalidade 

presencial/ EaD e PROFOP e 28% dos estudantes de Administração modalidade 

presencial e EAD  não consideram o fluxo e a circulação de informações na FISIG são 

satisfatórios. Em relação às ações de recuperação, 9% dos estudantes de Pedagogia 

modalidade presencial/ EaD e PROFOP e 11% de Administração modalidade 

presencial e EAD consideram que a instituição não as promove. 

A análise do eixo 2 aponta que:  

 As práticas implementadas no ensino tanto de graduação quanto de 

pós-graduação são coerentes com as políticas constantes nos 

documentos oficiais da IES.   

 Para atingir os objetivos propostos as atividades curriculares são 

centradas no aluno, com atividades teórico/práticas supervisionadas 

diretamente pelos professores por meio de trabalhos individuais ou em 

grupos, na forma de pesquisa, estudos de casos e/ou resolução de 

problemas propostos. A maioria dos docentes assume a posição de 

mediadores, orientadores, problematizadores, buscando oferecer aos 

estudantes informações que lhes permitam compreender os conteúdos, 

num processo participativo e de construção de conhecimentos. 

 Os Currículos dos Cursos da FISIG estão em consonância com as 

diretrizes curriculares, com os objetivos da instituição e com as 

demandas sociais e as necessidades individuais.  

 Os projetos pedagógicos dos cursos e demais documentos oficiais, 

foram também elaborados em sintonia com as políticas institucionais 

para o ensino, a pesquisa e a extensão. 

 Na elaboração dos currículos procurou-se considerar as afinidades 

entre as disciplinas ofertadas a cada semestre, de sorte que a formação 

do aluno ocorra de maneira gradual e integrada, sem uma ruptura entre 

os principais eixos de Formação 

 Existem mecanismos institucionalizados de acompanhamento e registro 

da participação dos alunos nas atividades complementares 

estabelecidas nos PPCs.  
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 Existem mecanismos institucionalizados de acompanhamento e registro 

da participação dos alunos nas atividades de prática profissional e/ou 

estágio e/ou trabalho de conclusão de curso.  

 A Instituição estimula a inovação, promovendo a organização de 

eventos para melhoria do ensino e a promoção da interdisciplinaridade. 

Incentiva também o uso de novas tecnologias.  

 Existem mecanismos implementados de estímulo à realização de 

programas, projetos, cursos, prestação de serviços, eventos e a 

produção e publicação pelos docentes. 

 As ações de comunicação com a sociedade praticadas pela FISIG estão 

coerentes com as políticas e as metas estabelecidas no PDI.  

 A divulgação das realizações acadêmico-científicas e sociais para a 

comunidade acadêmica se faz por meio de diferentes mídias. 

 As políticas de atendimento aos discentes da IES estão coerentes com 

as especificadas no PDI da FISIG.  

 Os programas de apoio ao desenvolvimento acadêmico dos discentes, 

de realização de atividades científicas, técnicas e culturais, e de 

divulgação da sua produção estão implantados e adequados.  

 As políticas de acesso, seleção e permanência de estudantes 

praticadas pela FISIG são adequadas e há uma relação de coerência 

entre essas políticas públicas e o contexto social. 

 

7.4 Eixo 4: POLÍTICAS DE GESTÃO 

A política de capacitação do IGES e da Faculdade Internacional Signorelli, 

apoia e estimula a qualificação de seu corpo docente e técnico-administrativo em 

educação contemplado em seu Programa de Atualização Continuada - PAC, 

destacando a importância do desenvolvimento dos recursos humanos, como condição 

indispensável para aprimorar a eficiência da Administração modalidade presencial e 

EAD pública e a qualidade dos serviços prestados à sociedade. 

Observou-se que há satisfação com as condições de trabalho e com a 

adequação ao perfil profissional, entretanto, alguns funcionários ainda não conhecem 

o Plano de Carreiras da Instituição e têm dúvidas em relação à valorização 

profissional. As tabelas 18 e 19 descrevem os dados da dimensão Políticas de pessoal 

e de Carreira tendo Coordenadores e Docentes como avaliadores . Suas variáveis 

são: condições de trabalho e experiência profissional dos funcionários técnico-

administrativos. 100% dos Docentes e Coordenadores avaliaram que a instituição 

proporciona condições de trabalho favoráveis ao bem estar físico; 100% dos 

Coordenadores e 86% dos docentes consideraram que a experiência profissional dos 

funcionários técnico-administrativos é compatível com as funções exercidas. 
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Tabela 18- Políticas de pessoal pelos Coordenadores 

Coordenadores TS S NS I TI 

A instituição proporciona condições de trabalho favoráveis 
ao bem estar físico? 100% 

1
0% 

0
0% 

0
0% 

0
0% 

A experiência profissional é compatível com as funções 
exercidas pelos funcionários técnicoadministrativos? 100% 

1
0% 

0
0% 

0
0% 

0
0% 

Fonte: Resultados Autoavaliação FISIG 2014.  

 

Tabela 19- Políticas de pessoal pelos Docentes 

Docentes TS S NS I TI 

A instituição proporciona condições de trabalho favoráveis 
ao bem estar físico? 100% 

1
0% 

0
0% 

0
0% 

0
0% 

A experiência profissional é compatível com as funções 
exercidas pelos funcionários técnicoadministrativos? 56% 

3
30% 

1
14% 

0
0% 

0
0% 

Fonte: Resultados Autoavaliação FISIG 2014.  

 

A tabela 20 apresenta o resultado da dimensão por parte dos funcionários. O 

perfil de resposta deste segmento tem padrão de avaliação satisfatório, excetuando 

que 36%dos respondentes não se sentem valorizados profissionalmente. 

 

Tabela 20- Políticas de pessoal pelos Funcionários técnico-administrativos 

Funcionários TS S NS I TI 

A instituição proporciona condições de trabalho favoráveis 
ao bem estar físico? 31% 

1
60% 

0
0% 

0
9% 

0
0% 

A minha atuação atende plenamente às demandas da área 
acadêmica? 55% 

3
42% 

1
0% 

0
3% 

0
0% 

A minha experiência profissional é compatível com as 
funções que exerço? 40% 

1
57% 

0
0% 

0
3% 

0
0% 

Conheço quais são as atribuições do meu cargo? 
70% 

3
26% 

1
0% 

0
4% 

0
0% 

Sinto-me valorizado profissionalmente? 
21% 

3
40% 

1
8% 

0
21% 

0
10% 

Fonte: Resultados Autoavaliação FISIG 2014.  

 

As tabelas 21 e 22 apontam os dados da dimensão Organização e Gestão 

tendo Coordenadores e Docentes como avaliadores. Sua variável é o funcionamento 

dos órgãos colegiados permitindo a participação e democracia interna. 100% dos 

Coordenadores e 87% dos docentes avaliaram satisfatoriamente esta dimensão, 
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porém 7% dos docentes declararam não saber responder e 6% não estar satisfeito 

com a participação do seu segmento nos órgãos colegiados. 

Tabela 21- Organização e Gestão pelos Coordenadores 

Coordenadores TS S NS I TI 

Os órgãos colegiados funcionam permitindo participação e 
democracia interna? 100% 

1
0% 

0
0% 

0
0% 

0
0% 

Fonte: Resultados Autoavaliação FISIG 2014.  

 

Tabela 22- Organização e Gestão pelos Docentes 

Docentes TS S NS I TI 

Os órgãos colegiados funcionam permitindo participação e 

democracia interna? 
40% 57% 7% 4% 2% 

Fonte: Resultados Autoavaliação FISIG 2014.  

O gráfico 8 demonstra a avaliação do segmento Discente tendo como 

parâmetro a representação dos alunos nos órgãos colegiados, discriminados por 

curso. No curso de Administração modalidade presencial e EAD, 57 estudantes 

mencionaram não saber e 28 estudantes não estão satisfeitos com a 

representatividade discente nos órgãos colegiados, correspondendo a 10% da 

matrícula discente do curso; 82% dos  estudantes do curso de Pedagogia modalidade 

presencial/ EaD e PROFOP sinalizaram conhecer a representatividade discente no 

colegiado do curso. 
Gráfico 8- Organização e Gestão  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

             Fonte: Resultados Autoavaliação FISIG 2014 
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Tabela 23- Organização e Gestão pelos Funcionários técnico-administrativos 

Funcionários TS S NS I TI 

Os órgãos colegiados funcionam permitindo participação e 

democracia interna? 
10% 20% 52% 14% 6% 

Fonte: Resultados Autoavaliação FISIG 2014.  

A tabela 23 apresenta o resultado da avaliação da dimensão pelos funcionários 

técnico-administrativos. Ficou evidenciado que 52% desconhecem a existência dos 

órgãos colegiados em funcionamento. permitindo a participação e democracia interna 

e 20% dos funcionários declararam insatisfação em relação ao mesmo. 

No que se refere à participação nos Órgãos Colegiados da Instituição, os 

Coordenadores são os que mais têm conhecimentos sobre a existência e a 

participação dos mesmos, todavia, os demais participantes da avaliação (docentes, 

alunos e principalmente funcionários) ainda necessitam de maior conhecimento sobre 

a existência e participação como representativos da instituição. 

Finalizando a análise do eixo 4, depreende-se que o Setor Administrativo da 

Instituição demonstra que há compatibilidade entre os cursos oferecidos e as verbas e 

os recursos disponíveis para mantê-los e que as obrigações trabalhistas são todas 

cumpridas rigorosamente, não ocorrendo atrasos nos pagamentos nem do Corpo 

Docente, nem do Corpo Técnico-administrativo.  

Todo o controle administrativo da Instituição é realizado por centro de custos, o 

que torna o processo de acompanhamento mais ágil e preciso, favorecendo o estudo e 

adequação dos investimentos. 

De acordo com os resultados fica caracterizado que:  

 As políticas de pessoal, de carreiras do corpo docente e do corpo 

técnico administrativo, seu aperfeiçoamento, seu desenvolvimento 

profissional e as condições de trabalho praticadas pela FISIG estão 

coerentes com o PDI e demais Documentos Institucionais.  

 A FISIG dispõe de Plano de Carreira Docente e de Cargos e Salários do 

Pessoal Técnico e Administrativo.  

 Boas condições de trabalho oferecidas pela FISIG, tanto aos 

professores como aos funcionários técnico-administrativos.  

 Experiência acadêmica e profissional do corpo docente adequada às 

funções que desempenham. 

 A organização e a gestão da instituição, especialmente o funcionamento 

sua independência e autonomia na relação com a mantenedora, e a 

participação dos segmentos da comunidade universitária nos processos 

decisórios estão coerentes com o PDI.  
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 O funcionamento e a representatividade nos colegiados de curso, ou 

equivalentes cumprem os dispositivos regimentais da FISIG. 

 A sustentabilidade financeira da IES está coerente com a especificada 

no PDI.  

 Há adequação entre a proposta de desenvolvimento da FISIG, 

incluindo-se a captação de recursos, e o orçamento previsto, a 

compatibilidade entre cursos oferecidos e as verbas e os recursos 

disponíveis, e existe controle entre as despesas efetivas e as referentes 

à despesa corrente, de capital e de investimento.  

 Existem políticas de aquisição de equipamentos e de expansão e/ou 

conservação do espaço físico necessárias à adequada implementação 

dos programas de ensino, pesquisa e extensão.  

 Há previsão de destinação de percentuais da receita financeira para as 

atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

 

7.5  Eixo 5: INFRAESTRUTURA FÍSICA 

Embora nas avaliações tenham sido identificados índices de satisfação em 

relação à estrutura física da Instituição, também são realizados apontamentos, pelos 

alunos, que podem contribuir para melhorias das instalações. Para tanto, a instituição 

vem realizando ampliação e adequação da infraestrutura existente, estabelecendo 

projetos e reformas que visam a uma melhor adaptação às atividades.  

As tabelas 24 e 25 descrevem os dados da dimensão infraestrutura dos 

questionários aplicados aos Coordenadores e Docentes. Suas variáveis são: 

condições físicas são adequadas ao desenvolvimento das atividades de ensino-

aprendizagem; instalações da biblioteca para o acervo (espaços, mobiliário, 

equipamentos, temperatura); aquisição de novos títulos para a biblioteca; recursos de 

informática (laboratórios, computadores, internet e softwares) atendem às 

necessidades de ensino e aprendizagem; ruídos e o fluxo de alunos nos corredores 

atrapalham o bom andamento das aulas.  

Nesta dimensão da pesquisa –Infraestrutura - o perfil das respostas dos 

coordenadores e docentes dos cursos de Administração modalidade presencial e EAD 

e Pedagogia modalidade presencial/ EaD e PROFOP foi: 100% (coordenadores e 

docentes) percebem que as condições físicas são adequadas ao desenvolvimento das 

atividades de ensino-aprendizagem; 100% (coordenadores e docentes) apontam que 

as instalações da biblioteca são adequadas para o acervo (espaços, mobiliário, 

equipamentos, temperatura); 100% (coordenadores e docentes) destacam que o 

acervo da biblioteca é adequado à área de formação do curso; 94% (coordenadores) e 

67% (docentes) observaram que houve aquisição de novos títulos para a biblioteca; 

76% (coordenadores) e 66% (docentes) consideram que os recursos de informática 

(laboratórios, computadores, internet e softwares) atendem às necessidades de ensino 
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e aprendizagem; 61% (coordenadores) e 81% (docentes) admitem que os ruídos e o 

fluxo de alunos nos corredores atrapalham o bom andamento das aulas. 

Tabela 24- Infraestrutura pelos Coordenadores 

Coordenadores TS S NS I TI 

As condições físicas da FISIG são adequadas ao 
desenvolvimento das atividades de ensino  aprendizagem? 28% 

1
66% 

0
0% 

0
6% 

0
0% 

As instalações da biblioteca para o acervo (espaços, 
mobiliário, equipamentos, temperatura) são adequadas? 57% 

3
43% 

1
0% 

0
0% 

0
0% 

Você percebeu a aquisição de novos títulos para a 
biblioteca? 40% 

1
54% 

0
0% 

0
6% 

0
0% 

Os recursos de informática (laboratórios, computadores, 
internet e softwares) atendem às necessidades de ensino e 
aprendizagem? 

20% 
3

56% 
1

0% 
0

24% 
0

0% 

Os ruídos e o fluxo de alunos nos corredores atrapalham o 
bom andamento das aulas? 21% 

3
40% 

1
8% 

0
21% 

0
10% 

Fonte: Resultados Autoavaliação FISIG 2014.  

 

Tabela 25- Infraestrutura pelos Docentes 

Docentes TS S NS I TI 

As condições físicas da FISIG são adequadas ao 
desenvolvimento das atividades de ensino  aprendizagem? 21% 

1
70% 

0
0% 

0
9% 

0
0% 

As instalações da biblioteca para o acervo (espaços, 
mobiliário, equipamentos, temperatura) são adequadas? 55% 

3
45% 

1
0% 

0
% 

0
0% 

Você percebeu a aquisição de novos títulos para a 
biblioteca? 10% 

1
57% 

0
0% 

0
33% 

0
0% 

Os recursos de informática (laboratórios, computadores, 
internet e softwares) atendem às necessidades de ensino e 
aprendizagem? 

30% 
3

36% 
1

0% 
0

34% 
0

0% 

Os ruídos e o fluxo de alunos nos corredores atrapalham o 
bom andamento das aulas? 41% 

3
40% 

1
8% 

0
4% 

0
7% 

O acervo da biblioteca é adequado à área de formação de 
seu curso? 35% 

1
42% 

0
0% 

0
23% 

0
0% 

Fonte: Resultados Autoavaliação FISIG 2014.  

Na tabela 26 são apresentados os resultados da avaliação pelos funcionários. 

No perfil de resposta deste segmento estão evidenciados que: 94% consideram as 

condições físicas da FISIG adequadas ao desenvolvimento das atividades de ensino-

aprendizagem; 80% apontam que a infraestrutura de segurança (pessoal, patrimonial, 

prevenção de incêndio e de acidentes de trabalho) é adequada; 82% percebem que as 

instalações da biblioteca para o acervo (espaços, mobiliário, equipamentos, 

temperatura) são adequadas; 91% admitem que os recursos de informática 

(laboratórios, computadores, internet e softwares) atendem às necessidades de ensino 

e aprendizagem? 
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Tabela 26- Infraestrutura pelos Funcionários 

Funcionários TS S NS I TI 

As condições físicas da FISIG são adequadas ao 
desenvolvimento das atividades de ensino  aprendizagem? 51% 

1
43% 

0
6% 

0
0% 

0
0% 

A infraestrutura de segurança (pessoal, patrimonial, 
prevenção de incêndio e de acidentes de trabalho) é 
adequada? 

28% 
1

52% 
0

10% 
0

6% 
4

4% 

As instalações da biblioteca para o acervo (espaços, 
mobiliário, equipamentos, temperatura) são adequadas? 50% 

3
32% 

1
13% 

0
5% 

0
0% 

Os recursos de informática (laboratórios, computadores, 
internet e softwares) atendem às necessidades de ensino e 
aprendizagem? 

44% 
3

47% 
1

3% 
0

6% 
0

0% 

Fonte: Resultados Autoavaliação FISIG 2014 

 

Gráfico 9- Infraestrutura 

0
50

100
150
200
250
300

Infraestrutura - ADM (pres. /EaD) 

Totalmente Satisfatório Satisfatório

Não sei ou não posso responder Insatisfatório

Totalmente Insatisfatório

 Fonte: Resultados Autoavaliação FISIG 2014.  

 

Analisando os gráficos 9 e 10, destaca-se no perfil das respostas: 30 

estudantes do curso de Administração modalidade presencial e EAD e 21 estudantes 

do curso de Pedagogia modalidade presencial/ EaD e PROFOP não percebem que as 

condições físicas são adequadas ao desenvolvimento das atividades de ensino-

aprendizagem; 22 estudantes do curso de Administração modalidade presencial e 

EAD e 29 estudantes do curso de Pedagogia modalidade presencial/ EaD e PROFOP 

apontam que as instalações da biblioteca não são adequadas para o acervo(espaços, 

mobiliário, equipamentos, temperatura); 12 estudantes do curso de Administração 

modalidade presencial e EAD e 41 estudantes do curso de Pedagogia modalidade 
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presencial/ EaD e PROFOP destacam que o acervo da biblioteca é adequado à área 

de formação do curso; 50 estudantes do curso de Administração modalidade 

presencial e EAD e 60 estudantes do curso de Pedagogia modalidade presencial/ EaD 

e PROFOP não reconhecem que os recursos de informática (laboratórios, 

computadores, internet e softwares) atendem às necessidades de ensino e 

aprendizagem; 30 estudantes do curso de Administração modalidade presencial e 

EAD e 25 estudantes do curso de Pedagogia modalidade presencial/ EaD e PROFOP 

admitem que os ruídos e o fluxo de alunos nos corredores atrapalham o bom 

andamento das aulas.  

Gráfico 10- Infraestrutura 
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biblioteca
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informática
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fluxo de
alunos

Serviços da
secretaria.

Serviços de
limpeza

Infraestrutura - PED pres/EAD e PROFOP 

Totalmente Satisfatório Satisfatório

Não sei ou não posso responder Insatisfatório

Totalmente Insatisfatório

 

Fonte: Resultados Autoavaliação FISIG 2014.  

 

Analisando os resultados sobre as condições de infraestrutura percebe-se que 

há consenso sobre a adequação das mesmas às finalidades da instituição, 

destacando-se a maior preocupação com os ruídos e o fluxo de alunos nos 

corredores. Observa-se que no tocante à esta dimensão:  

 As instalações gerais para o ensino, para a pesquisa, para a prática de 

esportes, atividades culturais e de lazer, espaços de convivência, e para 

laboratórios didáticos e de pesquisa em quantidade e qualidade 

adequadas.  

 A infraestrutura física, especialmente a de ensino e pesquisa, biblioteca, 

recursos de informação e comunicação, está coerente com a 

especificada no PDI da FISIG.  
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 A FISIG adota de forma sistemática e institucionalizada ações adequadas 

de atualização e ampliação do acervo bibliográfico e dos serviços da 

biblioteca. 
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8 AÇÕES COM BASE NA ANÁLISE 

 

Com base na análise dos indicadores institucionais e em consonância com os 

objetivos pretendidos, que visam à expansão e melhoria nos âmbitos administrativo, 

social, pedagógico, financeiro e de infraestrutura, foram sugeridas ações referentes 

aos  seguintes eixos: Planejamento e Avaliação Institucional, Desenvolvimento 

Institucional, Políticas Acadêmicas, Políticas de Gestão e Infraestrutura Física. 

- Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional 

Dimensão 8: Planejamento e Avaliação 

A
Ç

Õ
E

S
  

S
U

G
E

R
ID

A
S

 

 

 Otimizar a participação dos envolvidos nesse processo.  

 Planejar e aumentar a eficácia do processo de informação.

 Gerar o registro das informações de maneira válida e confiável

 Definir mecanismos de avaliação adequados à realidade atual da FISIG. 

 Implementar instrumentos mais específicos de avaliação das atividades acadêmicas. 

 Elaborar instrumentos e estratégias para efetivar o diálogo com a comunidade 
interna e externa.  

 Fomentar a utilização dos resultados das avaliações na reestruturação dos setores.  

 Fomentar a utilização dos resultados das avaliações na reestruturação dos projetos 
pedagógicos dos cursos. 

 Elaboração e acompanhamento a partir dos resultados da avaliação Institucional.  
 


 

 

 

- Eixo 2: Desenvolvimento Institucional 

Dimensão 1: Missão e Plano de Desenvolvimento Institucional 

Dimensão 3: Responsabilidade Social da Instituição 
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 Divulgar a missão, objetivos e compromissos da IES por meio de: página da 
FISIG e rede interna; murais e painéis expostos nas salas de aulas e outros ambientes; 
disponibilização de textos impressos para consulta na biblioteca da FISIG.  

 Ampliar a participação da comunidade em Encontros, Conferências, Seminários 
organizados pela FISIG.  

 Ampliar a divulgação da contribuição da FISIG para o desenvolvimento local e 
regional.  

 Estimular atividades de extensão que visem promover o desenvolvimento social.  

 Estimular atividades que prestem assessoramento, garantia e defesa aos direitos do 
cidadão.  

 Fortalecer o acesso da sociedade à universidade, por meio das atividades de 
extensão. 
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- Eixo 3: Políticas Acadêmicas 

Dimensão 2: Políticas para o Ensino, a Pesquisa e a Extensão 

Dimensão 4: Comunicação com a Sociedade 

Dimensão 9: Política de Atendimento aos Discentes 

A
Ç
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 Integrar discentes nos grupos de pesquisa e atividades de iniciação científica dos 
cursos.  

 Aumentar a disponibilidade de recursos para financiar a participação e publicação 
dos docentes em eventos científicos. 

 Aprimorar o sistema de informação à sociedade em consonâncias com as políticas 
institucionais.  

 Estimular a publicação de produção intelectual docente na revista eletrônica da 
FISIG.  

 Capacitar o pessoal técnico e administrativo visando qualificar o atendimento ao 
público em geral. 

 Estimular parcerias externas aos programas de extensão. 

 Promover a integração dos programas formando uma grande rede de troca de 
conhecimentos. 

 Promover a incorporação das atividades de extensão à cultura de toda a 
comunidade acadêmica. 

 Estimular as ações extensionistas vinculadas aos Programas de Extensão. 

 Buscar fomento de apoio aos programas de extensão. 

 Estimular a avaliação de impacto das ações extensionistas vinculadas aos 
programas. 

 Promover cursos para egressos com a finalidade de estabelecer um processo de 
educação contínua e permanente. 

 Estimular cursos de extensão para atender a demanda da sociedade. 

 Promover cursos para egressos com a finalidade de estabelecer um processo de 
educação contínua e permanente. 

 Priorizar os programas de pesquisa que apresentem projetos multidisciplinares  

 Promover convênios com instituições públicas e privadas. 

 Incentivar publicação de trabalhos de conclusão de curso em revistas científicas e 
em congressos e outros eventos científicos. 

  Consolidar instrumentos administrativos e de suporte aos egressos.  

 Aprimorar política de relacionamento com egressos e suas entidades 
representativas.  

 Disponibilizar espaço físico para a realização de eventos. 

 Humanizar a vivência acadêmica, através de iniciativas nas áreas social, artística, 
cultural e esportiva. 

 Incentivar a participação dos estudantes em projetos comunitários. 

 Intensificar os programas de apoio à formação acadêmica dos estudantes. 

 Desenvolver ações didático-pedagógicas que promovam a integração de diferentes 
áreas do conhecimento. 

 Validar mecanismos para a redução da evasão nos cursos de graduação e pós-
graduação. 

 Criar estratégias estimulando o aluno a permanecer na instituição: cursos de 
extensão, aperfeiçoamento, grupo de estudos. 

 Incentivar a realização dos eventos acadêmicos por Instituto para privilegiar a sua 
integração. 

 Incentivar a participação de alunos em congressos e outros eventos. 
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- Eixo 4: Políticas de Gestão 

Dimensão 5: Políticas de Pessoal 

Dimensão 6: Organização e Gestão da Instituição 

Dimensão 10: Sustentabilidade Financeira 
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 Promover ações de valorização dos recursos humanos da instituição. 
  Investir na divulgação do Plano de Cargos e Salários da Instituição. 
  Promover ações de capacitação para docentes da instituição. 
  Promover a adequação da representatividade discente e funcionários nos órgãos 
colegiados.  

 Adequar a representatividade discente e funcionários nos colegiados de curso. 

 Promover a qualificação do corpo técnico-administrativo por meio de 
treinamentos, palestras e seminários. 

 Incentivar a participação de docentes em eventos acadêmicos científicos e 
culturais internos e externos. 

 Capacitar os docentes a utilizarem as novas tecnologias da informação e educação.  

 Definir as temáticas de interesse da IES na capacitação de seus docentes.  

 
 

 

 

- Eixo 5: Infraestrutura Física 

Dimensão 7: Infraestrutura Física 
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 Realizar levantamento das necessidades e fragilidades dos espaços físicos dos campi.  

  Definir plano básico de melhor aproveitamento dos recursos e das áreas pouco 
utilizadas. 

  Promover reengenharia de distribuição e ocupação de espaços físicos. 

 Desenvolver política de manutenção e recuperação continuada dos imóveis, 
atuando nas áreas predial, elétrica, de refrigeração, hidráulica, de urbanismo e 
conforto. 

 Realizar a aquisição do acervo com base no orçamento. 

 Atualizar os acervos conforme as novas edições. 

 Planejar a aquisição dos acervos digitais em base de livros e materiais multimídias. 

 Manter as assinaturas das bases de dados de periódicos e assinar novas bases 
conforme necessidade dos usuários. 

 Assinar base de dados de livros digitais. 

 Intensificar a campanha de preservação e conservação do acervo. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Um dos maiores desafios das Instituições de Educação Superior, na 

atualidade, é participar do processo de desenvolvimento econômico e social da 

realidade em que está inserida. Essa participação pode ser por meio da produção do 

conhecimento, da pesquisa, da extensão, da formação de profissionais. Enfim, sua 

participação no desenvolvimento econômico e social implica em encontrar caminhos 

de superação das dificuldades.  

Para que elas não sejam derrotadas pelo desafio, é necessário que promovam 

renovação constante dos conhecimentos, que acompanhem a evolução dos tempos e 

do mundo real. Para tanto, o processo de autoavaliação institucional se apresenta 

como um processo que pode facilitar o acompanhamento das mudanças.  

A Avaliação institucional não pode se resumir a ser delatora dos problemas 

educativos e institucionais, mas deve ser antes de tudo, um processo que proporcione 

instigar o avanço das discussões sobre como os resultados das avaliações têm 

contribuído para mudanças nos contextos social, político e econômico das Instituições, 

deve, então, ser compreendida como Avaliação Institucional.  

O processo de Avaliação Institucional precisa identificar os pontos frágeis da 

instituição e apontar novos rumos de sua superação, objetivando elevar o nível do 

desempenho institucional em face aos seus compromissos sociais. A Avaliação 

Institucional deve ser utilizada como instrumento para conhecimento e reflexão da 

realidade institucional e, os resultados obtidos, tanto das autoavaliações como das 

avaliações externas, devem ser compreendidos como indutores de melhorias nos 

Projetos Pedagógicos e nos processos de ensino e aprendizagem.  

Todo processo avaliativo precede momentos de mudanças e, compreender 

essa característica favorece a condução do processo de avaliação como ação 

pedagógica, que não é punitiva, mas contínua e reflexiva e que subsidie os processos 

de planejamento institucional. 

 Ao longo do processo, quando são identificados pontos fortes e fracos da 

Instituição, para nortear a superação dos entraves, objetivando melhoria da qualidade 

acadêmica e institucional, devem ser traçados planos de metas e ações a serem 

conduzidos pela instituição e seus atores, de maneira a minimizar os pontos 

estranguladores identificados.  

Após o processo de autoavaliação, é proposto, pela CADI, um Plano de Metas 

e Ações, no qual são considerados os pontos fortes e os pontos fracos identificados no 

processo de autoavaliação Institucional e o mesmo é, posteriormente, apresentado 

aos dirigentes da FISIG.  

A CADI que conduziu esta análise tem consciência de que o relatório em 

questão poderá ainda, suprir de melhores e mais detalhadas informações, todas elas 

necessárias para subsidiar novos processos organizacionais, ajustar instrumentos de 

gestão e de avaliação e, ainda, ajustar as atividades de acordo com os rumos 

estabelecidos nos seus documentos .  
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A utopia dos seus planos institucionais depende da adequada leitura desses 

dados, da disciplina efetiva do seu debate e da consequente aplicabilidade das novas 

estratégias de ajustes.  

A FISIG deverá continuar seu esforço sistemático e seu empenho político 

administrativo para encontrar as vias mais efetivas da autoavaliação exigida por lei. 

Ainda, a instituição deverá continuar obedecendo a seu compromisso de envolver 

todos os seus gestores e comunidade no processo, elemento essencial para saber 

com que eficiência e efetividade consegue realizar sua missão.  

O relatório está aqui apresentado. A a aplicabilidade dos seus resultados 

promete auxiliar a FISIG na sua consolidação como IES e, certamente, poderá trazer 

enormes benefícios a todos os membros da comunidade acadêmica. 
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Prezado(a) Avaliador(a), 

Você está convidado (a) a participar do processo de avaliação da Faculdade Internacional 
Signorelli. 
Cada instituição tem sua história, com formas e conteúdos próprios que precisam ser 
respeitados, ao mesmo tempo, em que exercita sua autonomia em desenvolver no que for 
possível e desejável, processos avaliativos que correspondam aos seus objetivos e às suas 
necessidades específicas. A conscientização da identidade institucional se constrói na 
participação e responsabilidade dos diferentes segmentos e instâncias da instituição.  
Esta avaliação institucional é, também, uma exigência legal.  Em 2004, foi criado pelo MEC o 
Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior – SINAES, que tem por objetivo 
sistematizar critérios e estratégias para a reformulação dos processos e políticas de avaliação 
da educação superior no país. 
Procure responder com cuidado. Lembre-se dos objetivos da avaliação: o aperfeiçoamento da 
instituição e dos seus serviços. A ideia central do processo é a de que a avaliação institucional 
é uma construção coletiva que só terá êxito com a participação voluntária e responsável de 
todos os membros. 

A sua participação é muito importante no processo de Avaliação Institucional da FISIG, pois 
acreditamos que um dos fatores que determinam a qualidade de uma Instituição de Ensino 
Superior é o nível de participação dos Alunos, Docentes e Funcionários em todos os aspectos 
da vida acadêmica. O questionário é anônimo. Solicitamos que você não se exclua desta 
iniciativa e responda todos os itens. Neste instrumento não há respostas certas ou erradas; 
trata-se de conseguir a opinião sincera e responsável.  

A Comissão de Avaliação e Desenvolvimento Institucional, CADI, agradece a colaboração e 

coloca-se à disposição para eventuais esclarecimentos. 

 

Muito obrigado pela sua participação! 

 

1. O questionário está dividido em duas etapas:  

a) A primeira etapa busca conhecer o seu grau de satisfação sobre as diversas temáticas da 
instituição.  

b) A segunda etapa consta de uma questão aberta para comentários que não foram 
contemplados na primeira. Para cada uma das sessões, siga atenciosamente as instruções. 

2. Na primeira parte, com relação a cada questionamento, interessa conhecer o grau ou nível 
de acordo que você tem com as perguntas realizadas. Para isso, deverá marcar a opção 
correspondente com a sua opinião. O significado das siglas é o seguinte:  

 

 

 

  

TS S NS I TI 

Totalmente 

Satisfatório 

 
Satisfatório 

Não sei ou não 

posso 

responder 

Insatisfatório 

Totalmente 

Insatisfatório 
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DOCENTES TS S NS I TS 

A
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O
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Conheço a missão da Faculdade Internacional 

Signorelli? 

     

Conheço o Projeto Pedagógico do(s) curso(s) 

no(s) qual(is) atuo? 

     

Eu tenho conhecimento do Plano de Desenvolvimento 

Institucional - PDI? 

     

Divulguei o programa da disciplina aos alunos, 

contemplando objetivos, conteúdo programático, 

metodologia, critérios de avaliação e bibliografia? 

     

Desenvolvo um trabalho integrado com outras 

disciplinas e objetivos do curso? 

     

A forma como desenvolvo o conteúdo contribui para a 

aprendizagem do aluno? 

     

Estabeleci relação entre teoria e prática pertinentes à 

disciplina que ministrei? 

     

Esclareci a importância da disciplina para o curso e a 

formação profissional? 

     

Estabeleci, de forma clara, os critérios de avaliação, 

junto aos alunos? 

     

Utilizei os resultados das avaliações como 

oportunidade para discutir o conteúdo? 

     

A
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Ç
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Ê
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A
 Existem, na instituição, mecanismos de nivelamento 

(ações voltadas para recuperação das deficiências de 

formação do aluno ingressante)? 

     

A instituição incentiva e apóia projetos sociais, 

campanhas, programas educativos e atividades de 

extensão que contribuem para o desenvolvimento de 

seus alunos e da comunidade? 

     

Você está satisfeito com a promoção de eventos 

(palestras, cursos, seminários) pela FISIG? 

     

Existe na instituição políticas e práticas de 

responsabilidade social regulamentadas e implantadas? 

     

A instituição contribui com a inclusão social, 

ampliando as oportunidades de acesso, inclusive aos 

portadores de deficiências? 

     

Os órgãos colegiados funcionam permitindo 

participação e democracia interna?  

     

Existe na instituição assessoria didático-pedagógica ou 

qualquer outro serviço que preste assistência aos 

professores na condução do seu trabalho acadêmico? 
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Aponte outras necessidades para condução do trabalho acadêmico: 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 
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Você percebeu melhorias nos serviços da secretaria? 

 
     

As condições físicas da FISIG são adequadas ao 

desenvolvimento das atividades de ensino-

aprendizagem? 

     

As instalações da biblioteca para o acervo (espaços, 

mobiliário, equipamentos, temperatura) são adequadas? 

     

O acervo da biblioteca é adequado à área de formação 

de seu curso? 

     

  Você percebeu a aquisição de novos títulos para a 

biblioteca? 

     

Os recursos de informática (laboratórios, 

computadores, internet e softwares) atendem às 

necessidades de ensino e aprendizagem? 

     

Os ruídos e o fluxo de alunos nos corredores 

atrapalham o bom andamento das aulas? 

     

Existe na instituição uma comissão de avaliação 

atuando no processo de autoavaliação? 

     

Os resultados da autoavaliação são utilizados no 

desenvolvimento ou reordenação das ações acadêmico-

administrativas voltadas para o desenvolvimento 

institucional? 

     

O fluxo e circulação de informações na FISIG são 

satisfatórios? 

     

  A FISIG comunica-se bem com sociedade?   

 

     

A instituição proporciona condições de trabalho 

favoráveis ao bem estar físico? 

     

A experiência profissional é compatível com as 

funções exercidas pelos funcionários técnico-

administrativos? 
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Aponte outras necessidades para condução do trabalho com as turmas: 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DOCENTES TS S NS I TS 

A
V

A
L

IA
Ç

Ã
O

 D
A

S
 T

U
R

M
A

S
 

Assiduidade dos alunos nas aulas.      

Pontualidade dos alunos nos horários de aula.      

Pontualidade na entrega de trabalhos.      

Atuação do representante de turma.      

Interesse e interação dos alunos nas aulas.      

Atenção e respeito dos alunos durante a explanação do 

docente e dos colegas. 

     

Os alunos possuem conhecimentos prévios necessários 

à disciplina. 
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TS S NS I TI 

Totalmente 

Satisfatório 

 

Satisfatório 

Não sei ou não 

posso 

responder 

Insatisfatório 

Totalmente 

Insatisfatório 

 

DISCENTES TS S NS I TS 

A
U

T
O

-

A
V

A
L

IA
Ç

Ã
O

 Eu tinha conhecimentos prévios para acompanhar o 

desenvolvimento dos conteúdos? 

     

Realizo as atividades acadêmicas (leitura, trabalho, 

pesquisas, etc.) previstas nas disciplinas? 

     

Compreendo os momentos de avaliação como mais 

uma oportunidade de aprendizagem? 

     

A
V

A
L

IA
Ç

Ã
O

 D
E

 E
S

T
R

U
T

U
R

A
 A

C
A

D
Ê

M
IC

A
 

A FISIG tem como missão "Oferecer,com excelência, 
nacional e internacionalmente, serviços e produtos 
educacionais inovadores, nas diferentes modalidades de 
ensino,  que desenvolvam competências e habilidades  
necessárias à qualificação e preparação de um profissional 

empreendedor”. Em sua opinião, a instituição tem 

trabalho para atingir essas metas? 

     

O Projeto Pedagógico do seu curso é atualizado? 

 

     

A atuação do coordenador atende as demandas do 

curso? 

     

Existem ações voltadas para recuperação das 

deficiências de formação dos alunos? 

     

Está satisfeito com a promoção de eventos (palestras, 

cursos, seminários) pela FISIG? 

     

Existe representante dos alunos nos órgãos colegiados? 

 

     

Tenho oportunidade de participar em programas, 

projetos, atividades de extensão ou em iniciação 

científica ou em prática de investigação? 

     

A instituição incentiva e apóia projetos sociais, 

campanhas, programas educativos que contribuem para 

o desenvolvimento de seus alunos e da comunidade? 

     

Existe na instituição políticas e práticas de 

responsabilidade social, cuidado com o meio ambiente 

e preservação do patrimônio cultural? 

     

A instituição contribui com a inclusão social ampliando 

as oportunidades de acesso, inclusive aos portadores de 

deficiências? 
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Aponte pontos fortes, pontos fracos e sugestões: 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TS S NS I TI 

Totalmente 

Satisfatório 

 
Satisfatório 

Não sei ou não 

posso 

responder 

Insatisfatório 

Totalmente 

Insatisfatório 

 

A
V

A
L

IA
Ç

Ã
O

 D
A

 I
N

F
R

A
-E

S
T

R
U

T
U

R
A

 

Você percebeu melhorias nos serviços da secretaria? 

 
     

Você percebeu melhorias nos serviços de limpeza? 

 

     

O fluxo e circulação de informações na FISIG são 

satisfatórios? 

     

As condições físicas da FISIG são adequadas ao 

desenvolvimento das atividades de ensino-

aprendizagem? 

     

As instalações da biblioteca para o acervo (espaços, 

mobiliário, equipamentos, temperatura) são adequadas? 

     

O acervo da biblioteca é adequado à área de seu curso? 

 

     

Os recursos de informática (laboratórios, 

computadores, internet e softwares) atendem às 

necessidades de ensino e aprendizagem? 

     

Os ruídos e o fluxo de alunos nos corredores 

atrapalham o bom andamento das aulas? 

     

Existe na instituição uma comissão de avaliação 

atuando no processo de auto-avaliação? 
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Aponte pontos fortes, pontos fracos e sugestões: 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 
 
 
 
 

 
 

TS S NS I TI 

Totalmente 

Satisfatório 

 

Satisfatório 

Não sei ou não 

posso 

responder 

Insatisfatório 

Totalmente 

Insatisfatório 

 

 

A
V

A
L

IA
Ç

Ã
O

 D
E

 D
E

S
E

M
P

E
N

H
O

 D
O

C
E

N
T

E
 

O professor divulgou o programa de sua disciplina aos 

alunos, contemplando objetivos, conteúdo 

programático, metodologia, critérios de avaliação e 

bibliografia? 

     

Os professores procuram desenvolver um trabalho 

integrado com outras disciplinas e objetivos do curso? 

     

A forma como é desenvolvido o conteúdo contribui 

para a aprendizagem? 

     

O professor esclareceu a importância da disciplina para 

o curso e a formação profissional? 

     

O professor estabeleceu relação entre teoria e prática, 

pertinentes a disciplina que ministrou 

     

O professor estabeleceu de forma clara os critérios de 

avaliação? 

     

O professor utilizou recursos didáticos variados e 

adequados? 

     

O professor manteve bom relacionamento com a turma 

em sala de aula? 

     

O professor teve disponibilidade para tirar dúvidas?      

O professor tinha domínio do conteúdo da disciplina?       

O professor foi assíduo ao longo do curso?      

O professor foi pontual e cumpriu a totalidade da carga 

horária de cada aula? 
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TS S NS I TI 

Totalmente 

Satisfatório 

 
Satisfatório 

Não sei ou não 

posso 

responder 

Insatisfatório 

Totalmente 

Insatisfatório 

 

COORDENADORES TS S NS I TS 

A
U

T
O

-

A
V

A
L

IA
Ç

Ã
O

 

A minha atuação atende plenamente as demandas dos 

alunos e professores do curso? 

     

Conheço a missão da Faculdade Internacional 

Signorelli 

     

Eu tenho conhecimento do Plano de Desenvolvimento 

Institucional - PDI? 

     

Mantenho o Projeto Pedagógico do Curso atualizado? 

 

     

A
V

A
L

IA
Ç

Ã
O

 D
E

 E
S

T
R

U
T

U
R

A
 A

C
A

D
Ê

M
IC

A
 Existem, na instituição, mecanismos de nivelamento 

(ações voltadas para recuperação das deficiências de 

formação do aluno ingressante)? 

     

A instituição incentiva e apóia projetos sociais, 

campanhas, programas educativos e atividades de 

extensão que contribuem para o desenvolvimento de 

seus alunos e da comunidade? 

     

Você está satisfeito com a promoção de eventos 

(palestras, cursos, seminários) pela FISIG? 

     

Existe na instituição políticas e práticas de 

responsabilidade social regulamentadas e implantadas? 

     

A instituição contribui com a inclusão social, 

ampliando as oportunidades de acesso, inclusive aos 

portadores de deficiências? 

     

Os órgãos colegiados funcionam permitindo 

participação e democracia interna?  

     

Existe na instituição assessoria didático-pedagógica ou 

qualquer outro serviço que preste assistência aos 

professores na condução do seu trabalho acadêmico? 

     

A
V

A
L

IA
Ç

Ã
O

 D
A

 

IN
F

R
A

-E
S

T
R

U
T

U
R

A
 Você percebeu melhorias nos serviços de limpeza? 

 

     

As condições físicas da FISIG são adequadas ao 

desenvolvimento das atividades de ensino-

aprendizagem? 

     

As instalações da biblioteca para o acervo (espaços, 

mobiliário, equipamentos, temperatura) são adequadas? 

     

Você percebeu a aquisição de novos títulos para a 

biblioteca? 

     



83 

 

Os recursos de informática (laboratórios, 

computadores, internet e softwares) atendem às 

necessidades de ensino e aprendizagem? 

     

Os ruídos e o fluxo de alunos nos corredores 

atrapalham o bom andamento das aulas? 

     

Existe na instituição uma comissão de avaliação 

atuando no processo de autoavaliação? 

     

Os resultados da autoavaliação são utilizados no       

desenvolvimento ou reordenação das ações acadêmico-

administrativas voltadas para o desenvolvimento 

institucional? 

     

O fluxo e circulação de informações na FISIG são 

satisfatórios? 

     

  A FISIG comunica-se bem com a sociedade? 

 

     

A instituição proporciona condições de trabalho 

favoráveis ao bem estar físico? 

     

A experiência profissional é compatível com as 

funções exercidas pelos funcionários técnico-

administrativos? 

     

A
V

A
L

IA
Ç

Ã
O

 D
E

 D
E

S
E

M
P

E
N

H
O

 D
O

C
E

N
T

E
 

Os professores divulgam o programa de sua disciplina 

aos alunos, contemplando objetivos, conteúdo 

programático, metodologia, critérios de avaliação e 

bibliografia? 

     

Os professores procuram desenvolver um trabalho 

integrado com outras disciplinas e objetivos do curso? 

     

 A forma como desenvolvem o conteúdo contribui 

para a aprendizagem dos alunos? 

     

O professor esclareceu a importância da disciplina 

para o curso e a formação profissional? 

     

O professor estabeleceu relação entre teoria e prática 

pertinentes à disciplina que ministrou? 

     

A metodologia utilizada pelos professores contribui 

para superar as dificuldades dos alunos? 

     

Os objetivos do curso são claros e conhecidos pelo 

corpo docente? 

     

Os professores estabelecem, de forma clara, os critérios 

de avaliação? 

     

Os resultados das avaliações são utilizados como 

oportunidades de aprendizado? 

     

A
V

A
L

IA
Ç

Ã
O

 D
E

 

D
E

S
E

M
P

E
N

H
O

 

D
IS

C
E

N
T

E
 

Os alunos tinham conhecimentos prévios para 

acompanhar o desenvolvimento dos conteúdos? 

     

Os alunos realizam as atividades acadêmicas (leitura, 

trabalho, pesquisas, etc.) previstas nas disciplinas? 

     

Os alunos conhecem o Projeto Pedagógico do curso?      

Os alunos têm participação efetiva em programas, 

projetos, atividades de iniciação científica ou em 

prática de investigação? 
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Aponte outras necessidades para condução do trabalho acadêmico: 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 
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TS S NS I TI 

Totalmente 

Satisfatório 

 
Satisfatório 

Não sei ou não 

posso 

responder 

Insatisfatório 

Totalmente 

Insatisfatório 

 

FUNCIONÁRIOS TS S NS I TS 

A
U

T
O

-A
V

A
L

IA
Ç

Ã
O

 

A minha atuação atende plenamente às demandas da 

área acadêmica? 

     

A minha experiência profissional é compatível com as 

funções que exerço? 

     

Conheço a missão da FISIG?  

 

     

Eu tenho conhecimento do Plano de Desenvolvimento 

Institucional - PDI? 

     

Tenho conhecimento de todos os cursos que são 

ministrados pela FISIG? 

     

Conheço quais são as atribuições do meu cargo? 

 

     

Sinto-me valorizado profissionalmente?  

 

     

A
V

A
L

IA
Ç

Ã
O

 D
E

 E
S

T
R

U
T

U
R

A
 A

C
A

D
Ê

M
IC

A
 

A instituição constrói com os alunos uma postura ética 

quanto à prática da futura profissão? 

     

Você sabe se a FISIG promove eventos (palestras, 

cursos, seminários) para contribuir com a formação de 

seus alunos? 

     

A FISIG possui atividades de pesquisas? 

 

     

A instituição incentiva e apóia projetos sociais, 

campanhas, programas educativos que contribuem para 

o desenvolvimento de seus alunos e da comunidade? 

     

Existe na instituição políticas e práticas de 

responsabilidade social, regulamentadas e implantadas? 

     

A instituição contribui com a inclusão social ampliando 

as oportunidades de acesso, inclusive aos portadores de 

deficiências? 

     

O fluxo e circulação de informações na FISIG são 

satisfatórios? 

     

 Existe Plano de carreira para os funcionários técnico-

administrativos? 

     

A instituição possibilita o envolvimento de 

funcionários técnico-administrativos com cursos que 

lhe possibilitem melhor qualificação? 

     

Os órgãos colegiados funcionam permitindo 

participação e democracia interna? 
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Aponte pontos fortes, pontos fracos e sugestões: 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 
 

 

 

 

 

 

 

A
V

A
L

IA
Ç

Ã
O

 D
A

 I
N

F
R

A
-E

S
T

R
U

T
U

R
A

 

Os serviços de secretaria funcionam com eficiência?      

Você percebeu melhorias nos serviços de limpeza?      

Você tem conhecimento de todos os setores e cargos 

existentes na FISIG? 
     

A instituição proporciona condições de trabalho 

favoráveis ao bem estar físico? 
     

As condições físicas da FISIG são adequadas ao 

desenvolvimento das atividades de ensino-

aprendizagem? 

     

Os ruídos e o fluxo de alunos nos corredores 

atrapalham o bom andamento das aulas? 
     

A infra-estrutura de segurança (pessoal, patrimonial, 

prevenção de incêndio e de acidentes de trabalho) é 

adequada? 

     

As instalações da biblioteca para o acervo (espaços, 

mobiliário, equipamentos, temperatura) são adequadas? 
     

Os recursos de informática (laboratórios, 

computadores, internet e softwares) atendem às 

necessidades de ensino e aprendizagem? 

     

Existe na instituição uma comissão de avaliação (CPA) 

atuando no processo de autoavaliação? 
     


